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SEMANA DA JUVENTUDE

O Gabinete de Juventude da autarquia realizou, de 
4 a 12 de Maio de 2002, a 1ª edição da Semana da 
Juventude. Este projecto visou proporcionar a 
mostra de capacidade, iniciativa e intervenção dos 
jovens e agentes juvenis do concelho, 
proporcionando-se uma maior rentabilização e 
optimização de espaços e custos, assim como 
integrar algumas iniciativas no âmbito do Gabinete 
de Juventude. 
Participaram na Semana da Juventude, através da 
realização de actividades durante esse período, os 
seguintes organismos juvenis: Agrupamento n.º 
1126 de Porto Salvo (CNE), Associação 
Académica da Universidade Atlântica, Associação 
Juvenil Pandilha Jovem, Associação Juvenil Olho 
Vivo, Clube de Jovens da Outurela, ProAtlântico, 
Associação Juvenil Oeiras 100%, 1.ª Companhia 

de Guias de Oeiras (AGP), 2.ª Companhia de Guias Rainha Santa Isabel (AGEEP), 
Liga do Mar - Mar Azul, AMRAD - Associação Portuguesa de Amadores de Rádio 
para a Investigação, Educação e Desenvolvimento e Associação Portuguesa de 
Astrónomos Amadores e a Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores. 
Neste sentido, esta iniciativa proporcionou a efectivação de actividades 
relacionadas com desportos radicais, animação circense, fotografia, reciclagem, 
emprego e formação profissional, prevenção primária de toxicodependências e 
exposições. Estas e outras acções lúdico-recreativas realizaram-se em diversos 
locais do concelho, como por exemplo, os estabelecimentos de ensino secundário, 
o Centro de Juventude de Oeiras, a Estação Agronómica Nacional e a Fábrica da 
Pólvora de Barcarena. A Semana da Juventude, que envolveu a participação de 
centenas de jovens munícipes, culminou com uma Festa de Encerramento, 
promovida pela Associação Juvenil Oeiras 100%, na Discoteca Marginal, em Oeiras.

 



NOITE DE TUNAS DO CONCELHO DE OEIRAS

Pelo oitavo ano consecutivo, o Gabinete de Juventude da Câmara Municipal de 
Oeiras e o Grupo de Serenatas da Associação de Estudantes da Faculdade de 
Motricidade Humana, realizaram a Noite de Tunas do Concelho de Oeiras. 
Além do Grupo de Serenatas, participaram nesta iniciativa a Tusófona - Real Tuna 
Lusófona, a TAL - Tuna Académica de Lisboa, a Tunassa - Tuna Feminina do 
Instituto Superior de Agronomia, a Tuna Académica Sempre Tesus da Escola 
Superior Agrária de Beja e a Tuna de Derecho de Castellon. Este evento, realizado 
no dia 18 de Maio, na Casa da Pesca (Estação Agronómica Nacional) contou com a 
presença de cerca de um milhar de espectadores. E, permitiu a recolha, ao abrigo 
do Programa de Voluntariado Juvenil da autarquia, de algumas dezenas de quilos 
de alimentos não perecíveis, livros e roupa, destinados a instituições de cariz social 
do concelho.

 



FESTA DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Nas Festas de Oeiras também as crianças 
"entraram na onda" e de entre as variadas formas 
destacou- -se o "Festival de Educação Física, a 11 
de Junho, no Complexo Desportivo do Jamor - 
Estádio Nacional. Foram cerca de 5.000 crianças 
dos Jardins de Infância e das Escolas do 1º Ciclo 
da rede pública do município que encheram todos 
os campos relvados daquele espaço privilegiado 
para práticas de ar livre, em contacto com a 
natureza, e estimulador da vivência benéfica da 
motricidade em condições favoráveis. 

Acompanhados e dirigidos interessantemente 
pelos seus professores, os alunos de cada turma 
evoluiram com grande expressividade, 
empenhamento, alegria e salutar convívio na 

manhã de um dia diferente, fora da escola, em 
contexto e dinâmica educativos e formativos, caracterizados pela exercitação física, 
lúdica e pré-desportiva.

Decorreu de mais uma organização da Câmara 
Municipal de Oeiras - Divisão de Educação - na 
linha de apoio à Educação Física e ao Desporto 
Escolares da rede pública do município que se 
desenvolve ao longo de todo o ano lectivo. 

 



PROGRAMA ESCOLAS-OFICINAS

António Duarte tem 27 anos. Está a tirar um curso 
de construção de Instrumentos Musicais no âmbito 
do Programa Escolas-Oficinas ( ver em anexo).
Fala dos instrumentos como se fossem seus 
amigos há longa data. Mexe-lhes e afaga-os com 
cuidado. Um verdadeiro apaixonado pela arte de 
elaborar violas, cavaquinhos e bandolins. Sorri 
muito e mostra o atelier como de sua casa se 
tratasse. A acompanhá-lo estão os colegas de há 
quase um ano. Um ano onde aprenderam as mais 

variadas técnicas para a construção de um instrumento. Um ano onde as aulas 
práticas e teóricas cimentaram uma relação que se espera ser de profissionalismo e 
futuro. A Patrícia e a Fabiana são as únicas mulheres nestas lides da madeira e 
sons. Mas não se sentem marginalizadas, bem pelo contrário, os colegas ajudam e 
incentivam: « O mestre é que achou muito estranho…» e sorriem. Fabiana já tinha 
um curso de marcenaria e quando surgiu esta oportunidade não hesitou em 
continuar a mexer em madeiras. Ao todo são 10 alunos no curso de Construção de 
Instrumentos Musicais. Dez a terem sonhos de continuarem uma arte que poucos 
sabem. No Centro Comunitário Alto da Loba, num outro atelier, funciona a turma de 
Joalharia. Com 7 alunos, 6 mulheres e um homem, facilmente ficamos encantados 
com as pequenas obras de arte que por lá se fazem. São anéis das mais variadas 
formas e feitios. Alfinetes. Bases de velas. Em prata. Latão. Materiais mil. 
Imaginação a rodos e, acima tudo, muita vontade de vencerem numa área em 
crescendo. No atelier Vila D'artes, em Vila Fria, decorre a turma de Cerâmica. 
Constituída por 10 alunas atentas e cheias de vontade de dar largas à sua 
imaginação, entre barro e azulejos, muitas são as formas e as cores, 
correspondentes ao gosto de cada uma. A um mês de finalizarem os cursos de 
cerâmica e joalharia, e a dois de finalizarem o de Construção de Instrumentos 
Musicais, as obras conseguidas durante o curso estiveram em exposição na Feira 
das Festas do Concelho de Oeiras. E se duvidas existem quanto ao futuro, também 
muita é a esperança de poderem fazer da arte que aprenderam, uma forma de vida. 

Carla Rocha

PROGRAMAS ESCOLAS-OFICINA

Este programa visa proporcionar, a jovens à procura do 1º emprego e 
desempregados de longa duração, inscritos nos Centros de Emprego, uma 
qualificação profissional, para além de promover a criação de novos postos de 
trabalho nas modalidades de constituição de uma empresa ou contratação por 
conta de outrém. O Programa desenvolve-se ao longo de 12 meses, integrando 
uma componente de formação teórica e outra de formação prática, por forma a 
permitir aos formandos a aquisição das competências necessárias para o 
exercício da actividade. Os formandos terão direito a uma bolsa de formação 
mensal, para além do subsídio de refeição, de transporte e ajudas de custo nas 
situações previstas na legislação em vigor, seguros pessoas e férias. As 
entidades empregadoras que, no final da formação, admitirem recém formados 
mediante contrato de trabalho sem termo, beneficiam de um apoio à contratação 
nos termos da legislação em vigor. Os recém formados, ao apresentarem um 
projecto viável de criação do próprio emprego, beneficiam de um subsídio de 
fundo perdido no montante de 12x o salário mínimo nacional. Os recém formados, 
podem ainda beneficiar, durante um ano, de apoio nos encargos relativos a 
arrendamento de instalações, bem como os relativos à recuperação de 
instalações ou equipamentos.



 



SENHAS DE ALMOÇO NAS ESCOLAS BÁSICAS - 1

Com o aproximar do final do ano lectivo, prevê-se 
que nas EB1, com refeitório escolar em 
funcionamento, pais e encarregados de educação 
se questionem relativamente à validade das 
senhas de almoço não utilizadas até 30 de Junho 
de 2002. Podê-las-ão utilizar no próximo ano 
lectivo, ou proceder-se-á à devolução das quantias 
pré-pagas? 
Com o objectivo de dar resposta a estas questões, 
e ao mesmo tempo fornecer uma informação 
uniforme a todos os que, directa ou indirectamente, 
se encontram envolvidos - escola, pais, a equipa 
colocada no terreno para a venda das senhas, e a 
empresa de restauração colectiva, informa-se que, 
para o primeiro grupo, constituído pelas escolas 
sem CTL, e que terminam as suas actividades 

lectivas no fim de Junho, os procedimentos a ter serão os seguintes : A venda de 
senhas avulso deverá processar-se na primeira semana de Julho, sendo que, para 
o efeito, os pais e encarregados de educação deverão verificar as senhas que têm 
em excesso, de forma a adquirir apenas as necessárias, e não haverá devolução 
de senhas de almoço, perdendo as mesmas a sua validade a 30 de Junho. Todas 
as EB1 serão informadas dos dias e horário em que os colaboradores 
permanecerão nas escolas. Para qualquer dúvida ou esclarecimento adicional 
contactar a Divisão de Educação da Câmara Municipal de Oeiras. 
Quanto ao 2º grupo, constituído pelas escolas com CTL em funcionamento até 31 
de Julho, e cuja reabertura se processará em início de Setembro, os procedimentos 
serão, para o mês de Junho, os mesmos que no primeiro grupo de Escolas. Quanto 
aos meses de Julho e Setembro, dever-se-à fazer a reserva mensal de almoços, a 
realizar em Junho, junto dos colaboradores destacados nas Escolas, procedendo-
se ao pagamento único, independentemente das faltas e/ou ausências. Apenas 
poderão utilizar os refeitórios os alunos que efectuarem a sua reserva, e que sejam 
utilizadores do CTL. Quanto aos alunos carenciados, apenas os que frequentam o 
CTL, e mediante a respectiva reserva. 
Todas as EB1 terão informação dos dias e horas em que os colaboradores 
permanecerão nas escolas. Para qualquer dúvida ou esclarecimento adicional 
contactar a Divisão de Educação da Câmara Municipal de Oeiras. 

Divisão de Educação 
Fundição de Oeiras, 
tel:21.4408535/21.4408537 

 



10 DE MAIO - DIA DA ESCOLA ACTIVA

É bem certo que a vida é dinamismo, 
maior ou menor, na verdade, e parar, 
como diria o outro, é acabar, findar, isto 
assim porque o termo, o tal que se usa, 
pelo seu significado não parece agradável 
de escrever. O movimento é, pois, 
indispensável à afirmação pessoal e 
marca profundamente o percurso 
existencial. De tal modo que a relativa 
inactividade, característica da civilização 
actual, potenciadora das perversidades do 

comodismo e do sedentarismo, associada a incorrecta alimentação e a outros 
malefícios consequentes de outras práticas também infelizes, tem preocupado os 
responsáveis, os quais recorrem frequentemente ao discurso apelador de estilos de 
vida activa e saudável e estimulam a promoção de programas de actividade física 
eficaz nos objectivos naquela matéria visados. 
A C.M.O desenvolve um programa abrangente designado por "MEXA-SE MAIS", 
que evidencia a importância do exercício físico nos vários domínios da vivência de 
qualidade, em que o nosso corpo - matéria viva e vivaz é sistema de uma expressão 
actuante, positiva, livre, criadora e construtora de um presente - futuro com valia. 
Trata-se de uma iniciativa ambiciosa, como não poderia deixar de ser! É para todos, 
toda a vida, todos os sítios, todos os dias! São inúmeros os eventos que, com 
carácter mobilizador e alterador das inércias limitadoras, se têm levado a cabo no 
Município de Oeiras. Recentemente, com o objectivo de relevar o significado da 
intervenção do programa num campo tão importante como aquele que reune um 
vasto âmbito etário com convergência de interesses, assinalou-se o " DIA DA 
ESCOLA ACTIVA", a 10 de Maio, nas 17 escolas básicas 2,3 e secundárias da rede 
pública do concelho de Oeiras. 
Este ponto alto da dinâmica escolar, 
aberto à participação de pais e 
encarregados de educação, funcionários 
escolares, professores e, obviamente, 
alunos, foi o reflexo expressivo do 
reconhecimento do papel inegável e 
indispensável do exercício físico, nas mais 
diversas formas, necessária e 
correctamente adequado, para uma vida 
saudável, resistente aos danos 
civilizacionais, a que todos estão sujeitos. 
Os programas de cada escola comportaram, para além dos jogos e desportos mais 
vulgares, também práticas não, ou pouco, habituais no ensino, como Orientação, 
"Cardio - Funk", "Hip - Hop", Aeróbica, Caminhada, Jogos Tradicionais, Tiro ao Arco, 
Capoeira, "Rappel", "Slide", etc. Foi, de facto para muitos milhares, um dia 
particularmente activo no local que já o é, por justificação e vocação. Dr. Sebastião 
Cruz

 



PROJECTO «ALDEIA»

Decorreu no passado dia 3 de Junho, no 
Auditório da Faculdade de Motricidade 
Humana, a sessão de encerramento do 
"Projecto Aldeia". Este projecto, que 
contou com o apoio da Câmara Municipal 
de Oeiras , consiste num projecto de 
Prevenção Primária, que se baseia numa 
metodologia activa. O "Projecto Aldeia" 
tem por finalidade a construção de uma 
maqueta de uma comunidade real ou 
imaginária, que permite à criança a 

materialização de situações vividas quer no seu meio ambiente social, quer nas 
aprendizagens escolares. Este projecto é vocacionado para alunos do 1º ciclo, em 
especial para os 3º e 4º anos. 
Da autoria de Adelino Antunes, o "Aldeia" 
foi implementado no ano de 1999 pela 
Associação Arisco. Em 2001, surgiu 
parceria com o Projecto Unicidades e a 
Câmara Municipal de Oeiras. E foi no 
passado dia 3 de Junho que, perante a 
presença de uma plateia de crianças, 
envolvidas no mesmo projecto e que, 
após a apresentação de alguns trabalhos 
que desenvolveram no âmbito deste 
projecto, puderam visionar as diversas 
maquetas que foram elaboradas ao longo do ano lectivo e onde participaram cerca 
de 105 crianças. Tudo em prol de uma vivência mais saudável.

 



  

Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras

Audições
Dia 14 de Julho

Violino, Viola e Contrabaixo
Músicos fixos da OCCO

Violino, Viola e Contrabaixo
Músicos estagiários da OCCO

Deverão ser executados 1º ou 2º e 3º andamento de um 
Concerto Clássico ou Romântico e uma peça à escolha do 
Candidato. Leitura à primeira vista.

Enviar C.V. e telefone de contacto para: 
Rua Dr. José Joaquim de Almeida, 648

2775-572 Carcavelos
Tel./Fax : 21 456 77 73

E-mail: occo@vizzavi.pt

 

"Guia de Recursos 
- Outurela / Portela" 

Editado pela Câmara Municipal de Oeiras, encontra-
se disponível para os interessados, o "Guia de 
Recursos - Outurela/Portela", uma publicação que 
pretende ser um auxílio para a população do 
concelho, no acesso aos recursos existentes na 
área de Outurela/Portela. Sendo esta área aquela 
onde mais se concentram serviços e instituições, 
este guia identifica e ajuda a localizar 
estabelecimentos de infância, escolas, centros de 
dia, instituições desportivas, culturais e de 
solidariedade, colectividades, etc..

Sumário

O número quatro da revista Sumário já se encontra 
à disposição de todos os interessados.
A edição da revista está a cargo da Câmara 
Municipal de Oeiras, nomeadamente do 
Departamento dos Assuntos Sociais e Culturais e 
nela podemos encontrar os mais diversos artigos 
cujo tema principal é a educação.
este número conta, ainda, com um artigo de 
opinião do Prof. Roberto carneiro, sob o tema " Por 
uma educação de raíz comunitária". E como revista 
aberta a comentários e sugestões, as mesmas 
podem ser feitas para o seguinte email.  Sumario@cm-oeiras.pt 

mailto:occo@vizzavi.pt
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PINTURA CUBANA NA ARTEDOZE

Decorreu de 4 a 29 de Junho uma exposição de 
Pintura cubana na Galeria ArteDoze, em Miraflores. 
Situada em plena Alameda António Sérgio, esta 
Galeria deu a conhecer 10 artistas cubanos, 
oriundos de Havana, na sua maioria, de Santiago 
de Cuba, Holguin, Camaguey e de Las Tunas. Para 
mais informações sobre esta ou outras exposições 
que a ArteDoze organizou ou vai organizar, 
contactar a Galeria através do telefone 21 4104200 
ou Email: galeria@arte12.pt 

 

mailto:galeria@arte12.pt


JOSÉ JOAQUIM D'ALMEIDA MÉDICO MUNICIPAL

Em Oeiras, viveu e faleceu (18/12/1921) Dr. José 
Joaquim d'Almeida, nascido em S. Pedro do Sul em 2 
de Janeiro de 1854. Médico de profissão, iniciou a sua 
actividade na Fábrica de Lanifícios de Oeiras, ligado à 
Associação de Socorros Mútuos. Casado com Virgínia 
da Purificação da Silva, filha do Industrial de Oeiras 
José Diogo da Silva proprietário da Fábrica de 
Lanifícios. Ocupou o lugar de facultativo do partido 
como então era designado o cargo de médico municipal. 
A 10 de Novembro de 1876, com pouco mais de vinte 
anos apresenta-se a concurso ao partido de cirurgia e 
medicina deste concelho como referido em acta de 
reunião desta Câmara Municipal. Os sucessivos 
tramites do concurso com nomeação e anulação 
arrastam-se até 1880 e a favor de outro médico e sexagenário Estanislau Moreira 
d'Azevedo pouco ágil em prestar serviço clínico. Só em 1887 vem a ser admitido ao 
lugar de médico municipal por o lugar se achar vago interinamente. Residente na 
Rua Cândido dos Reis nº 156, em 1924, hoje o nº 66 e propriedade da Misericórdia 
de Oeiras. Conhecido como distinto Tisiólogo e "propulsor da assistência aos 
tuberculosos em Portugal (o homem que via no Sol um objecto de culto para a 
defesa da saude)" (1). Foi o director fundador do Sanatório Marítimo de Carcavelos 
em 1902. Fez da profissão um sacerdócio, homem de ciência e grande amigo dos 
pobres, prestou o seu serviço à assistência pública e principalmente a crianças. 
Monárquico, desprendido dos bens da fortuna, "tinha ares de original e de 
misantropo e acima de tudo era um filósofo. Algumas vezes deu a impressão de 
que professava um exorbitado e cínico desprezo pelo seu semelhante e que 
procurava era disfarçar a mágua que sentia pelas adversidades alheias, derivada 
da sua grande e irrecalcável simpatia humana" (2). 
Em homenagem, a este homem, no 3º ano da sua morte, o jornal A Voz 
Republicana curiosamente adversário político assinala: "Homem notável de cultura, 
nunca saiu da sua modestia, fugindo da notariedade. Sobre a sua campa rasa e 

modesta como a sua vida, mãos juvenis 
escreveram: Deixae vir a mim as 
creanchinhas, passou a sua vida a fazer 
o bem" (3). O Sanatório fundado em 
1902, sobre o antigo forte do Junqueiro 
(1645) agora Hospital Ortopédico António 
José d'Almeida em Carcavelos, está este 
ano em comemorações do seu 
centenário ( 24 Agosto de 1902 - 24 
Agosto 2002). O Centro Hospitalar de 

Cascais inicia em 21 de Junho de 2002 as sessões comemorativas assinalando o 
fundador, e o trabalho cientifico nos caminhos da medicina. Para Oeiras, nesta 
ocasião, regista-se o homem, o médico e o munícipe. 

(1) Oeiras, e os seus Barões assinalados, Alves Morgado, p. 22 (2) Oeiras, de 
Aquilino Ribeiro, p. 63

Legenda (fotos) (1) Placa na Rua Cândido dos Reis nº 66 (2) José Joaquim 
d'Almeida Foto particular de família - cedida pelo Sr. João Luís d'Almeida Aranha 
Menezes (3) A Voz Republicana, de 21 Dezembro 1924 

 



PROGRAMA CULTURAL

Animações de Verão - Fábrica da Pólvora de Barcarena 

"À Descoberta da Pólvora 2002"

Tal como já nos tem habituado, a Fábrica da Pólvora nos meses de Verão, ganha 
uma nova dinâmica, apropriada a férias e ritmo. Este ano, Julho e Agosto vão ser 
vividos cheios de músicas dos quatro cantos do mundo. Assim sendo, no próximo 
dia 5 de Julho, o concerto de abertura vai estar a cargo dos "Gaiteiros de Lisboa", 
às 22:30. No dia 6 de Julho, vai decorrer o Festival de Folclore do Concelho, onde 
vários ranchos folclóricos do concelho vão actuar às 21:00. Dia 13 de Julho, será a 
vez dos "nuestros hermanos" , os "Rádio Tarifa" no âmbito do "Festival 7 Sóis 7 
Luas", às 22:30. No dia 19 de Julho, os gregos "Sirtos" actuarão às 22:30. De Itália 
vem " Ricardo Tesi" , no dia 20 de Julho às 22:30. Guiné estará representada no dia 
27 de Julho, com o grupo "Manecas", às 22:30. Portugal, Brasil, África, Cuba ficarão 
para o mês de Agosto e, atempadamente daremos a conhecer as datas que os 
mesmos irão encantar todos os presentes na Fábrica da Pólvora.

MÚSICA

Auditório Municipal Eunice Muñoz 
Dias 27 e 28 de Julho, Sábado e Domingo, às 21H30 
As Madames do Bolhão 
Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras Autor: J. Offenbach - versão portuguesa 
Produção executiva: Eduardo Viana Com Eduardo Viana, Ana Paula Russo, Luís 
Castanheira, Luís Rodrigues, João Miranda, Alberto Lobo da Silva, Mário Redondo, 
Luisa Brandão, Ana Cosme, Nuno Pólvora

"As Madames do Bolhão" versão em português da opereta do grande compositor 
Jacques Offenbach "Mesdames de la Halle" é uma proposta de espectáculo 
popular, simples, acessível, com todos os ingredientes para atingir os objectivos a 
que nos propomos. Com uma intriga muito simples, a cena passa-se no mercado do 
Bolhão, onde as vendedeiras da praça vendem e apregoam os seus produtos 
quando surge um capitão da guarda, que precisa de casar com uma das 
vendedeiras, a fim de ficar com o seu dote, pois está endividado. Ele tenta cortejar 
cada uma das vendedeiras, mas às tantas descobre-se que uma delas é sua filha 
perdida no passado longínquo. O espectáculo com esta intriga simples é servido 
por uma música cintilante que só o génio de Offenbach podia criar.

DANÇA

Fábrica da Pólvora da Barcarena, Auditório do Pátio do Enxugo
 6 de Julho, Sábado, às 21H00 
(Festival integrado no Programa À Descoberta da Pólvora) 
Festival de Folclore do Concelho 
· Rancho Folclórico "As Lavadeiras da Ribeira da Lage" · Rancho Folclórico Infantil 
e Juvenil da Pedreira Italiana · Rancho Folclórico "Os Minhotos" da Lage · Grupo de 
Canto e Dança do CCD - CMO/SMAS · Rancho Folclórico "Os Rancheiros" de Vila 
Fria · Rancho Folclórico "As Macanitas" de Tercena · Rancho Folclórico "Flores da 
Beira" · Grupo de Folclore de Santo Espírito - Stª Maria - Açores (convidado)

EXPOSIÇÕES

Algures / Lugares - Exposição dos alunos finalistas do curso de escultura da 
Faculdade de Belas Artes - Universidade de Lisboa 
Inauguração: Dia 4 de Julho, Quinta-feira (hora a confirmar) Fábrica da Pólvora de 
Barcarena (nos vários espaços aí existentes) Patente ao público até ao dia 19 de 
Julho, todos os dias, no horário da Fábrica da Pólvora de Barcarena.



TURISMO

Circuitos Turísticos 
Dia 13 de Julho, Sábado Centro Histórico de Paço de Arcos Capela do Palácio dos 
Arcos Capela Sr. Jesus dos Navegantes

Dia 21 de Julho, Domingo Museu do Automóvel Antigo Quinta Real de Caxias

Inscrições pelo telefone 214 413 844. Partidas às 10h00 do Largo Marquês de 
Pombal, em Oeiras.

Até finais de Outubro aproveite a oportunidade para visitar o Palácio dos 
Marqueses de Pombal. Este mês, estão programadas visitas para os dias 6, 14, 20 
e 27 poderá inscrever-se junto do Instituto Nacional de Administração, tel. 214 465 
300

Quinta Real de Caxias 
Esta Quinta de Recreio tem origem no século XVIII quando o Infante D. Francisco, 
filho de D. Pedro II e D. Maria Sofia de Neuburgo, iniciou a sua construção. O 
embelezamento da Quinta vai-se arrastar pelo século XVIII e princípios do XIX, 
tendo a propriedade aumentado por sucessivas incorporações de outros casais. 
Escolhida muitas vezes pela rainha D. Maria I e mais tarde por D. João VI e D. 
Miguel, como local apetecível para jantar, esta Quinta é um bom exemplo da 
sofisticada vida social do século XVIII.

Os Mercados ganham vida... 
O mês de Junho foi um mês de festas tradicionais, de marchas populares e também 
do lançamento desta iniciativa que teve uma boa aceitação. A tradição tem 
marcado a sua presença. Não hesite: leve os seus filhos a conhecerem profissões 
tão valiosas e que hoje em dia caíram praticamente em desuso. As varinas, o 
pescador, o aguadeiro e a florista estarão à sua espera, para consigo interagirem, e 
tornarem divertido esse momento repetitivo da nossa vida, que é a ida às compras.

Animação de Mercados 
06 de Julho, Sábado, Mercado Municipal de Tercena, às 10H30 e às 11H45 13 de 
Julho, Sábado, Mercado Municipal de Porto Salvo, às 9H00 e às 10H30H. 

 



OEIRAS ENTREGA OS PRÉMIOS NACIONAIS DE JORNALISMO GRÁFICO - 
2002

A Notícia é um produto profissional do quotidiano, só que de tempos 
a tempos a notícia também é notícia desse quotidiano. No jornalismo, 
fazer reportagem sobre o jornalismo não é uma redundância, apenas 
o reconhecimento de profissionais pelo seu trabalho, que, por acaso, 
é a notícia. Existem diversas galas, diversos prémios destinados a 
vários géneros de jornalismo, a diversas técnicas de comunicação 
social. Com mais gala ou menos pompa, elas sucedem-se, e agora 
calha ao jornalismo gráfico. Hoje em dia raros são os periódicos que 
se podem dar ao luxo de não integrarem o humor gráfico, a 
ilustração... Os ditos caricaturistas, humoristas, ilustradores, são 
jornalistas fundamentais para dar integridade a um projecto editorial. 
O único certame vocacionado para outorgar prémios, neste campo 
da comunicação social, é o Salão Nacional Humor de Imprensa, que 
se realizou, este ano, pelo 16º ano consecutivo. Radicado há 12 anos 
em Oeiras, ele constitui uma co-organização da Humorgrafe e do 

Município de Oeiras. 
Sem grande aparato, sem "Jet-7", mais de duas centenas 
de obras publicadas no ano transacto (2001) ficaram 
patentes ao público na Galeria Municipal Lagar de Azeite 
de Oeiras, entre 8 a 30 de Junho (das 14 às 20 h), 
trabalhos de cerca de três dezenas de artistas, abarcando 
mais de meia centena de periódicos. Assim, houve 
oportunidade de observar uma retrospectiva do que 
mereceu notícia em 2001; uma retrospectiva das 
tendências estéticas da nossa imprensa; uma visão 
sociológica daquilo que o nosso povo ri. 

Os trabalhos distinguidos pelo 
júri foram: "Reality Shows", de Rui Pimentel, in Visão - GRANDE PRÉMIO 
DO XVI S.N.H.I./2002 "Lobbys", de Carlos Laranjeira, in "Focus" - PRÉMIO 
NACIONAL CARTOON DE IMPRENSA / 2002 "Siza Vieira", de André 
Carrilho, in "O Independente" - PRÉMIO NACIONAL CARICATURA DE 
IMPRENSA / 2002 "Jogo do Ministro", de Luís Afonso, in "Público" - 
PRÉMIO NACIONAL HUMOR DE IMPRENSA / 2002 "Hotelaria", de 
Miguel Seixas, in "Stal" - PRÉMIO NACIONAL ILUSTRAÇÃO DE 
IMPRENSA / 2002 A entrega dos prémios, e inauguração da exposição, 
decorreu no dia 8 de Junho, na Galeria Municipal Lagar de Azeite, em 

Oeiras.

 



ANIMAÇÃO DE MERCADOS

Nos meses de Junho e Julho, os mercados do 
Concelho de Oeiras vão ser palco de uma 
animação de outros tempos. Desta feita, quatro 
figurantes irão dar corpo a personagens que já 
fazem parte do nosso imaginário, que se perderam 
no tempo, São eles, um aguadeiro, duas peixeiras 
daquelas que apregoam o peixe alto e bom som, 
com quadras alusivas à sua profissão e uma 
florista. Esta iniciativa tem como propósito ajudar a 
dar vida aos mercados, que têm, nos últimos 
tempos, perdido um pouco da sua clientela. Desta 
feita, no dia 15 de Junho, às 10:30 e 11:45, o 
mercado de Paço de Arcos recebeu os figurantes; 
a 22 de Junho foi a vez do mercado de Algés 
também com duas sessões às 10:30 e 11:45. No 
dia 29, foi o mercado de Queijas o feliz 
contemplado, às 9:00 e 10:30. No próximo dia 6 de 
Julho será a vez do mercado de Tercena às 10:30 e 11:45 e, por fim, o mercado de 
Porto Salvo a 13 de Julho, às 9:00 e 10:30. Uma animação a não perder.

 



FESTIVAL DE IMAGEM DE OEIRAS

De 27 de Setembro a 6 de Outubro, vai 
decorrer o Festival de Imagem de Oeiras. Na 
sua edição de 2002, é constituído por um 
concurso internacional de imagem em 
movimento, um ciclo de cinema, uma 
exposição, um seminário, um concurso de 

escolas, workshops e apresentação de jogos de computador e vídeo. O tema 
central desta edição é "Sob Vigilância". No âmbito do concurso internacional, 
podem concorrer trabalhos de imagem digital realizados em vídeo ou filme, 
relacionados com o tema "Sob Vigilância". A competição é aberta a todas as 
pessoas sem qualquer restrição de idade, geográfica ou outras, no entanto, 
funcionários envolvidos na organização ou seus familiares não poderão concorrer. 
Os prémios a atribuir serão: um grande prémio Videoeiras no valor de 2500€, a 
atribuir à obra que se distinga pela mais conseguida realização sob o duplo critério 
técnica/conteúdo; dois prémios especiais do júri no valor de 1250 € com vista a 
reconhecer obras que o júri decida destacar por motivos particulares. Para mais 
informações contactar através de email: festioeiras@mail.telepac.pt ou pelo 
telefone 21 438 74 60 ou fax 21 438 74 67.

 



«AS PRÁTICAS ALIMENTARES NOS JOVENS EM IDADE 
ESCOLAR»

«As práticas alimentares nos jovens em idade 
escolar» é o título de um novo livro produzido pela 
Câmara Municipal de Oeiras, e da autoria de Maria 
Alexandra Ramires Bastos, quando do seu estágio 
efectuado na Autarquia, no Serviço Municipal de 
Informação e Apoio ao Consumidor. Abordar a 
temática das práticas alimentares dos jovens, em 
idade escolar, não foi tarefa fácil para a autora, já 
que obrigou a mesma, mesmo antes do seu 
estágio, a investigar com profundidade as origens 
e os aspectos relevantes relacionados com a 
educação alimentar e ambiental das crianças, 
atendendo que as mesmas são, sem sombra de 
dúvidas, um dos segmentos da sociedade mais 
procurado para a promoção de produtos das 
empresas alimentares. Parte deste estudo foi 
efectuado junto da comunidade de três escolas do concelho de Oeiras, o que, por si 
só, enriquece esta publicação, tornando-a, também, numa ferramenta de trabalho 
importante, quer para pais, encarregados de educação e professores, quer, ainda, 
para os profissionais de saúde, principalmente para os que se situam na área da 
nutrição. Este livro é, igualmente, um ponto de partida para encarar e motivar os 
educadores a verem nos jovens os agentes previlegiados para uma mudança 
comportamental nas áreas da educação alimentar e ambiental, que se deseja. Um 
livro que se recomenda vivamente.

 



ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE TERCENA PROMOVE EXPOSIÇÕES

A Associação Cultural de Tercena levou a efeito, 
na sua sede social, duas interessantes exposições. 
A primeira, que decorreu entre 15 de Abril e 19 de 
Maio, intitulada «Antiguidades», congregou uma 
mostra de diversos móveis e utensílios que 
caracterizaram o passado, enquanto que a 
segunda, intitulada «Imagens do Passado», e 
levada a efeito entre 20 de Maio e 30 de Junho, 
patenteou algumas das mais significativas pinturas 
executadas ao longo de trinta anos, pelo autodidacta amador Fernando Silva.

 



CONCERTO PARA BEBÉS

No ano de 2000, o Orfeão de Leiria 
deslocou-se a Oeiras para realizar um 
concerto para bebés. Este acontecimento 
de então, marcou profundamente muitos 
bebés e respectivos pais, tendo se 
transformado num sucesso. Passado 
dois anos, a Câmara Municipal de Oeiras 
volta a convidar o Orfeão de Leiria para 
um novo concerto, onde as inscrições 
ultrapassaram largamente o número de 
lugares possíveis. 
Foi no dia 2 de Junho que 80 bebés e respectivos pais se sentaram, e ou rebolaram 
confortavelmente no espaço arranjado especialmente para este acontecimento, e 
ouviram as músicas criadas e recriadas para que os mais pequenos se 
envolvessem. Alguns mais agitados e outros profundamente atentos, de olhos 
esbugalhados, ouviram os sons que os quatro músicos iam mandando para o ar. 
Com duas sessões lotadas, a biblioteca assistiu ao encantamento dos bebés e ao 
sorriso cúmplice dos pais. 
No final, a Milupa e a Nestle, gentilmente se associaram a esta iniciativa oferendo 
os lanches. E para quem tem dúvidas de que a música é realmente uma linguagem 
universal, ficou provado que, até os mais pequenos, que ainda não entraram no 
mundo das palavras, se entendem com a música. E tendo em conta o sucesso, 
será uma iniciativa a continuar.

 



SOCIEDADE HISTÓRICA DA 
INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL,
distinguiu o município de Oeiras como Sócio-
Extraordinário daquela instituição. Na foto o 
Vereador Dr. José Eduardo da Costa, na presença 
do Ministro do Estado e da Defesa, recebendo o 
diploma atribuído.

«ONDA SURFISTA» PROTEGIDA EM PRAIA DE OEIRAS.

No decurso das obras de remodelação e modernização da Praia de Santo Amaro 
de Oeiras, a Câmara Municipal de Oeiras foi publicamente confrontada em 
determinado momento, com alguma contestação e dúvidas por parte da 

Comunidade Surfista de Oeiras em 
relação a essa obra, já que a mesma teria 
implicações directas na chamada «Onda 
da praia de Santo Amaro de Oeiras», 
citada, inclusivamente, em publicações 
internacionais da especialidade. A partir 
do momento em que o problema se 
colocou, já que a Câmara Municipal de 
Oeiras e a Administração do Porto de 
Lisboa desconheciam por completo a 
existência e qualidade dessa onda e as 

implicações da obra na prática do surf, o modo correcto e irrepreensível como os 
Surfistas de Oeiras colocaram a questão, levou a que ambas as entidades 
procurassem viabilizar uma solução de consenso para todos, de modo a preservar 
o efeito pretendido pelas obras em curso, e que ao mesmo tempo optimizasse a 
solução, do ponto de vista da prática do surf, o que foi atingido após algumas 
reuniões, para o efeito.

Desta forma, e após o estabelecimento de contactos formais entre todos os 
interessados, procedeu-se à execução de uma análise técnica por parte dos 
projectistas e responsáveis pela obra, e porque tal era possível, foi acordado 
proceder-se ao recuo do esporão poente, em 30 metros, de modo a salvaguardar a 
formação da onda e as expectativas dos interessados.

É com evidente satisfação que a Câmara Municipal de Oeiras, a Administração do 
Porto de Lisboa e os Surfistas de Oeiras dão a conhecer o acordo que se 
estabeleceu nesta matéria e que ainda perspectiva o apoio ao processo de 
promoção e de divulgação do surf, bem como a eventual criação de um clube em 
Oeiras, e diversas acções tendentes à melhoria das condições para a prática do 
surf no Concelho de Oeiras.

DIA MUNDIAL DA 
CRIANÇA, assinalado 
em Oeiras, com a 
presença de muitos jovens 
como as imagens 
sugerem, e, com o Verão 
à porta, a atracção 
incontornável da piscina 
oceânica.

 



Oeiras Actual

deliberações
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • N.º 125 • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA 

REFERENTE AO MÊS DE JUNHO DE 2002

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 8/05/2002
ACTA NÚMERO 12 / 2002
RESUMO 

- Voto de pesar - Dr. Victor Sá Machado: Deliberado aprovar um voto de pesar 
pelo falecimento do Doutor Victor Sá Machado, Presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, bem como transmiti-lo quer à família, quer à Fundação.

- Proposta Nº. 398/02 - Processo disciplinar Nº. 38/02: Esta proposta por 
decisão da Senhora Presidente, que mereceu a concordância da Câmara, foi 
retirada da agenda.

- Proposta Nº. 678/02 - Processo disciplinar Nº. 11/01 instaurado a José Carlos 
Teixeira Carneiro: Deliberado aplicar a pena de multa, no montante de duzentos 
euros, ao funcionário acima mencionado.

- Proposta Nº. 684/02 - Abate ao inventário de equipamento de informática: 
Mantém-se agendada a fim de ser votada em próxima reunião.

- Proposta Nº. 707/02 - Fixação de número de vereadores em regime de tempo 
inteiro e meio tempo: Deliberado aprovar que se mantenha a fixação em oito os 
vereadores em regime de tempo inteiro, de acordo com as necessidades e em 
alternativa a oito vereadores em regime de tempo inteiro, possam ser designados 
cinco naquele regime e cinco em regime de meio tempo.

- Proposta Nº. 708/02 - Atribuição de subsídio à Escola Profissional Vale do Rio: 
Deliberado atribuir um subsídio no valor de quinhentos euros, à escola supracitada.

- Proposta Nº. 709/02 - Edição da Revista Real Idade: Deliberado aprovar a 
adjudicação da concepção editorial da revista Real Idade à empresa Companhia 
do Texto no valor de oito mil quatrocentos e setenta e nove euros e cinquenta e 
seis cêntimos, mais dezassete por cento de IVA, bem como a pré-impressão e 
impressão à Empresa Estrelas de Papel, no valor de sete mil oitocentos e noventa 
euros mais cinco por cento de IVA.

- Proposta Nº. 710/02 - Processo disciplinar Nº. 28/01 instaurado a Evaristo Rego 
Soares Pinto: Deliberado aplicar a pena de repreensão escrita, ao funcionário 
acima mencionado.

26 - Proposta Nº. 711/02 - Concurso Público Internacional para fornecimento 
de refeições aos Jardins de Infância e às Escolas do 1º. Ciclo da Rede 
Pública do Concelho de Oeiras, durante o período compreendido entre 1 de 
Setembro de 2000 e 31 de Dezembro de 2002: Deliberado aprovar: 
- Um - Sejam iniciados os procedimentos atinentes à execução do acórdão do STA 
de vinte e um de Março de dois mil e dois que anulou a deliberação adjudicatória 
de treze de Setembro de dois mil proferida no concurso em causa; - Dois - Seja 
retomado o referido procedimento concursal na fase imediatamente anterior à 
adjudicação por ter sido esta fase alvo de vício considerado pelo Tribunal como 
anulatório da adjudicação efectuada; Três - Seja efectuada reunião da Comissão 
de Apreciação de Propostas do Concurso em causa visando efectuar nova 
apreciação das propostas apresentadas e subsequente classificação das mesmas; 
- Quatro - Seja elaborada nova lista classificativa dos candidatos, de acordo com 
os parâmetros classificativos aprovados para o concurso em causa pela acta do 
júri de oito de Maio de dois mil, agora expurgados dos critérios relacionados com 
habilitações profissionais ou capacidade financeira ou técnica dos concorrentes, 
em cumprimento, aliás, do disposto no número um, do artigo centésimo quinto, do 



Decreto-Lei cento e noventa e sete , de noventa e nove, de oito de Junho; deverá, 
assim, ser tido em conta que, de acordo com o estabelecido no artigo trigésimo 
sexto, do referido diploma legal, para avaliação da capacidade técnica importa que 
sejam avaliados documentos em que se indique o pessoal efectivo médio anual do 
concorrente nos últimos três anos (número um, alínea d), de acordo aliás com o 
estabelecido no ponto seis ponto um ponto um c), do Programa de Concurso; no 
entanto, e no que concerne o mérito das propostas, tendo em vista a adjudicação, 
deverá o júri do concurso, ter somente em conta o mérito técnico das propostas, 
assente nas especificações técnicas dos produtos apresentados e nas soluções 
técnicas propostas para o concurso em apreço; - Cinco - Sejam notificados os 
interessados da deliberação camarária que determinar a adjudicação, 
dispensando-se a audiência prévia face ao disposto na alínea c), do número um, 
do artigo centésimo terceiro, do CPA, estando a urgência na adjudicação 
devidamente fundamentada na presente proposta de deliberação; - Seis - Após 
elaboração de nova lista classificativa dos candidatos, celebrar com este novo 
contrato, nas condições referidas nos pontos cinco e sete, e até trinta e um de 
Dezembro de dois mil e dois, obtendo o visto prévio do Tribunal de Contas apenas 
no quer se refere à apreciação da sua legalidade e já não na cabimentação da 
despesa, dado que esta foi já objecto de visto do referido Tribunal; - Sete - A 
adjudicação a efectuar deverá ter como valor unitário de cada refeição o 
decorrente de um fornecimento para três anos lectivos, de acordo com o Anúncio 
que serviu de base para este concurso e o referido no ponto dois ponto dois, do 
Caderno de Encargos e não para dois anos lectivos acrescidos de um trimestre, 
como se verificou na adjudicação ora anulada; - Oito - Paralelamente ao 
cumprimento das formalidades anteriormente referidas e atendendo ao facto de, 
sem consequências socialmente gravosas, não poder ser interrompido o 
fornecimento em causa, para além de não ser possível, em tempo útil, contratar 
outro fornecimento para o período de tempo que medeia entre a presente data e a 
nova adjudicação, deverão ser mantidos os fornecimentos a prestar pela empresa 
Gertal até que a nova adjudicação se mostre operante.

- Proposta Nº. 712/02 - Atribuição de subsídio aos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide para aquisição de pronto socorro: Deliberado atribuir um subsídio no 
valor de setenta e quatro mil oitocentos e dezanove euros e sessenta e oito 
cêntimos, à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, 
para aquisição de Pronto Socorro.

- Proposta Nº. 713/02 - Festas do Concelho - Iniciativas desportivas: 
Deliberado aprovar as seguintes iniciativas desportivas constantes do Programa 
de Festas do Concelho: - Animação Desportiva da Feira - quatro mil novecentos e 
oitenta e sete euros; - Dia do Tabuleiro - Xadrez - quatrocentos e noventa e nove 
euros; - Dia do Tabuleiro - Damas - duzentos e cinquenta euros; - AndeOeiras - 
nove mil novecentos e setenta e seis euros.

- Proposta Nº. 714/02 - 20º. Troféu CMO - Corrida das Localidades - 
Rectificação da deliberação tomada na reunião de 13/02/02 - Ponto 68: 
Deliberado aprovar a rectificação da deliberação número sessenta e oito, de treze 
de Fevereiro, onde se discriminava as comparticipações financeiras a atribuir aos 
clubes que organizam as provas do Vigésimo Troféu CMO - Corrida das 
Localidades, passando o valor da proposta aí apresentada de doze mil setecentos 
e vinte euros para onze mil oitocentos e setenta e dois euros.

- Proposta Nº. 715/02 - Concessão de apoio financeiro à Federação das 
Associações de Pais do Concelho de Oeiras (F.A.P.C.O.): Deliberado aprovar a 
concessão de um apoio financeiro à Federação das Associações de Pais do 
Concelho de Oeiras, no valor de três mil e cento e cinquenta euros.

- Proposta Nº. 716/02 - Anulação de receita correspondente a cheque 
Devolvido por falta de provisão, emitido por Vitor Jorge Rocha Brites 
Deliberado aprovar a anulação da receita no valor de quatro mil trezentos e 
quarenta euros e cinquenta e sete cêntimos, correspondente a cheque devolvido, 
por falta de provisão.

- Proposta Nº. 717/02 - Anulação de receita correspondente a cheque 
devolvido por falta de provisão, emitido por Escritórios Monsanto - 
Sociedade Imobiliária, S.A.: Deliberado aprovar a anulação da receita no valor 
de duzentos e setenta e quatro euros e vinte e nove cêntimos, correspondente a 
cheque devolvido.

- Proposta Nº. 718/02 - Atribuição de topónimo na Freguesia de Algés: 
Deliberado aprovar o topónimo Rua Quinta das Romeiras ao arruamento com 



início junto ao viaduto da CRIL, em Algés e fim na Rotunda da Avenida Fernão 
Lopes.

- Proposta Nº. 719/02 - Conversão de arrendamento em venda - Programa Bº. 
Quinta da Politeira - Atribuição em regime de venda do Fogo T2 sito no Largo 
António Soares, Nº. 9, 3º. Esqº., ao agregado familiar de Raul Augusto: 
Deliberado atribuir em regime de venda o fogo tipo T Dois, sito no Bairro Quinta da 
Politeira, Largo António Soares, número nove, terceiro andar esquerdo, em 
Barcarena, freguesia de Barcarena, ao agregado familiar de Raúl Augusto, pelo 
valor de trinta e dois mil quinhentos e seis euros e sessenta e seis cêntimos.

- Proposta Nº. 720/02 - Atribuição de fogo sito na Rua Augusto Nobre, Nº. 7, 
2º. Dtº., Bº. Encosta da Portela, ao agregado de Sandra Manuela Quintas 
Fructuosa: Deliberado atribuir o fogo T Dois, situado na morada supra citada ao 
agregado de Sandra Manuela Quintas Fructuosa, mediante a fixação da renda 
mensal, no valor de duzentos e dez euros e noventa e quatro cêntimos, entrando 
em vigor a um de Junho de dois mil e dois.

- Proposta Nº. 721/02 - Preço de venda ao público de programas "Música em 
Diálogo 2002": Deliberado aprovar a venda ao público de programas "Música em 
Diálogo" pelo valor de um euro por unidade, (inclui cinco por cento de IVA).

- Proposta Nº. 722/02 - Processo disciplinar Nº. 8/02 instaurado a Francisco 
José da Cunha Santos: Deliberado aplicar a pena de despedimento com justa 
causa ao trabalhador acima mencionado.

- Proposta Nº. 723/02 - Serviços de coordenação e suporte à manutenção e 
exploração do edifício sede dos SMAS - Renovação do contrato com a 
empresa Tecnilab Portugal, Ldª. - SMAS: Ratificada a deliberação da reunião 
ordinária de vinte e nove de Abril de dois mil e dois, do Conselho de Administração 
dos SMAS, a qual aprovou o contrato de fornecimento de serviços de coordenação 
e suporte à manutenção e exploração do edifício sede dos SMAS, celebrado com 
a empresa Tecnilab Portugal, Limitada, pelo valor de duzentos mil trezentos e 
noventa euros e oitenta e um cêntimos, acrescido de IVA.

- Proposta Nº. 724/02 - 1ª Alteração Orçamental de 2002 - PPI e orçamento 
das despesas correntes e de capital: Ratificada a deliberação da reunião 
ordinária de vinte e nove de Abril de dois mil e dois, do Conselho de Administração 
dos SMAS, na qual aprovou a Primeira Alteração Orçamental ao Orçamento de 
dois mil e dois, no montante de quinhentos e oitenta e oito mil e oitocentos euros.

- Proposta Nº. 725/02 - Atribuição de Menção de Mérito Excepcional à 
funcionária Dinah Conceição Cruz Matias - SMAS: Ratificada a deliberação da 
reunião ordinária de vinte e nove de Abril de dois mil e dois do Conselho de 
Administração dos SMAS, na qual aprovou a atribuição de menção de mérito 
excepcional à funcionária, com a categoria de Auxiliar de Serviços Gerais, Dinah 
Conceição Cruz Matias, bem como o seu envio à Assembleia Municipal.

- Proposta Nº. 726/02 - Concurso público para fornecimento de refeições às 
Escolas B1 do concelho no período compreendido entre 1 de Setembro de 
2000 e 31 de Dezembro de 2002: Deliberado aprovar a alteração da composição 
do júri entre dois mil e dois mil e dois, o qual era constituído pelos seguintes 
elementos: - Doutor José Manuel Constantino, Director de Departamento dos 
Assuntos Sociais e Culturais, que presidiu; - Doutora Maria Emília Xavier Directora 
de Departamento de Finanças e Património; - Doutora Maria do Rosário Martins, 
Chefe da Divisão de Educação; - Doutor Manuel Machado, Técnico Superior da 
Divisão de Educação; - Doutor Jorge Ferreira, Jurista do Gabinete de Contencioso 
e Apoio Jurídico. Pelo facto de a Doutora Maria do Rosário Martins e o Doutor 
Jorge Ferreira, já não exercerem funções na Câmara, sendo substituídos pela 
Doutora Alda Grácio - Técnica Superior da Divisão de Educação e Doutora Maria 
Miguel Lima - Jurista do Gabinete de Contencioso e Apoio Jurídico.

- Proposta Nº. 727/02 - Abertura de consulta prévia para a prestação de 
serviços de depósito de entulhos em aterros: Deliberado aprovar a abertura do 
procedimento de consulta prévia a cinco fornecedores, com vista à prestação de 
serviços de depósito de entulhos em aterros.

- Proposta Nº. 728/02 -Agenda cultural Roteiro 30 Dias - Pagamento do mês 
de Abril: Deliberado adjudicar a execução da Agenda Cultural Roteiro Trinta Dias, 
a Estrelas de Papel, pelo valor, de onze mil setecentos e setenta e um euros e 



sessenta e três cêntimos mais quinhentos e oitenta e oito euros e cinquenta e oito 
cêntimos igual a doze mil trezentos e sessenta euros e vinte e um cêntimos.

- Proposta Nº. 729/02 - Relatório de gestão e contas de 2001 da Oeiras Viva, E.
M.: Deliberado aprovar o Relatório de Gestão e Contas de dois mil e um da 
Empresa Municipal Oeiras Viva, Gestão de Equipamentos Sócio-Culturais e 
Desportivos.

- Proposta Nº. 730/02 - Reqtº.s. 4012 e 4400/02 apensos ao Procº. 309/99 (7º. 
Vol) - Alteração do Alvará de Loteamento 10/99 - Qtª da Fonte, em nome de 
Akeler Portugal - Investimentos Imobiliários, Ldª.. Deliberado aprovar a 
alteração do alvará de loteamento número dez, de noventa e nove, em 
conformidade com a informação técnica número trezentos e setenta e cinco, de 
dois mil e dois, da Divisão de Planeamento.

- Proposta Nº. 731/02 - Regtº.s 25329/98, 7988/99, 30449, 35727, 36696, 37326 
e 45178/01 - Reordenamento da circulação na Rua Alegre, Rua Sofia de 
Carvalho, Avª. da República e Restante Zona Envolvente, em Algés de Cima: 
Deliberado aprovar o reordenamento da circulação na Rua Alegre, Rua Sofia 
Carvalho, Avenida da República e restante zona envolvente, em Algés de Cima, 
nas condições preconizadas na informação técnica número duzentos e trinta e 
dois, de dois mil e dois, da Divisão de Trânsito e Transportes.

- Proposta Nº. 732/02 - SP-17/96 (2º. Vol.) Regtº.s 40.643/01, 6773 e 7894/02 - 
Circulação e estacionamento na Avª. Dr. Francisco Sá Carneiro, em Oeiras: 
Deliberado aprovar a inversão do sentido único de circulação no troço da Rua do 
Chafariz, entre a Rua de Oeiras do Piauí do Brasil e a Rua Doutor António Patrício 
Gouveia, e consequentes adaptações geométricas deste troço, de acordo com o 
teor da informação técnica número trezentos e catorze, de dois mil e dois, da 
Divisão de Trânsito e Transportes, bem como elaborar internamente na (Divisão 
de Trânsito e Transportes) um estudo de circulação e estacionamento para a 
Avenida Doutor Francisco Sá Carneiro, em Oeiras.

- Proposta Nº. 733/02 - Alteração do Alvará de Loteamento Nº. 2/96 - 
Taguspark, S.A.: Deliberado aprovar nos termos das informações números 
quinhentos e vinte e três, de dois mil um, da Divisão de Planeamento, de quinze 
de Maio de dois mil e um; mil cento e setenta e seis, de dois mil e um, da Divisão 
de Planeamento, de vinte e cinco de Outubro de dois mil e um, de oitenta e seis, 
de dois mil e dois, da Divisão de Planeamento, de vinte e um de Janeiro dois dois 
mil e dois, todas do Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística, a 
rectificação ao alvará número dois, de noventa e seis, contendo as seguintes 
alterações: - a) Alteração/redefinição do traçado da Estrada Nacional Duzentos e 
Quarenta e Nove-Três (variante de Porto Salvo) segundo a planta parcelar do 
processo de expropriações. - b) Alteração do quadro de parâmetros urbanísticos 
da planta do alvará, em concreto, a redefinição das áreas dos lotes dois a cinco, 
sete, quinze, trinta e um, trinta e dois, trinta e quatro e trinta e cinco, de acordo 
com as áreas que constam no mapa de expropriações da Estrada Nacional 
Duzentos e Quarenta e Nove-Três, mantendo-se inalterados os parâmetros de 
construção anteriormente estabelecidos. - c) Rectificação do quadro de áreas da 
planta de alvará no que respeita ao lote trinta e quatro, na medida em que se 
detectou (requerimento número vinte e cinco mil e oitenta e cinco, de dois mil e 
um, da Taguspark) a existência de um erro material no cálculo da área de 
construção máxima deste lote (com índice zero vírgula trinta e cinco deveria ser 
dezassete mil duzentos e noventa e oito vírgula setenta e cinco metros 
quadrados). Nos termos do artigo quadragésimo oitavo, número dois, a alteração 
ao alvará é aprovada por deliberação municipal e determina a emissão de novo 
alvará, bem como a publicação e a submissão deste a registo.

- Proposta Nº. 734/02 - Programa Especial de Realojamento - 
Estabelecimento "O Caniço" - Alto dos Barronhos: Deliberado aprovar a 
minuta do contrato de arrendamento de um espaço comercial, localizado no Bairro 
do Pombal - Figueirinha, Rua António Macedo, números dez e dez-A, em Oeiras, 
celebrado entre Maria Luísa Rosado Fernandes Santos e a CMO.

- Proposta Nº. 735/02 - Pº. 61-Dh/02 - Concurso público para a elaboração de 
um projecto para um centro de apoio à 3ª. idade, na Portela de Carnaxide, 
Freguesia de Carnaxide - Rectificação à deliberação da reunião realizada em 
19-12-01 - Ponto 202: Deliberado aprovar a rectificação da deliberação da reunião 
de dezanove de Dezembro de dois mil e um, ponto duzentos e dois, na qual foi 
aprovado o lançamento de um concurso público para a elaboração de um projecto 
para uma Unidade Residencial a construir na Portela de Carnaxide, sendo 



necessário rectificar a denominação do equipamento, a fim de que fique conforme 
com a nomenclatura apresentada no Programa PROQUAL, havendo, por esse 
facto, necessidade, também, de corrigir todas as peças do procedimento, incluindo 
o respectivo anúncio de concurso.

- Proposta Nº. 736/02 - Atribuição de subsídio mensal ao CCD para o ano 
2002: Deliberado atribuir um subsídio anual ao Centro de Cultura e Desporto, no 
montante global de cento e dezanove mil e doze euros e noventa e dois cêntimos 
(cento e dezanove mil e doze euros e catorze cêntimos a dividir por catorze 
meses) que corresponde ao valor mensal de oito mil e quinhentos euros e noventa 
e dois cêntimos.

- Proposta Nº. 737/02 - Atribuição de um subsídio ao CCD para pagamento ao 
maestro e professor de ginástica: Deliberado atribuir um subsídio ao Centro de 
Cultura e Desporto no montante anual de vinte e nove mil duzentos e trinta e três 
euros e quatro cêntimos (vinte e nove mil duzentos e trinta e três euros e quatro 
cêntimos a dividir por catorze meses) a que corresponde ao valor mensal de dois 
mil e oitenta e oito euros e sete cêntimos para pagamento ao maestro e professor 
de ginástica, bem como um subsídio anual de sete mil e quarenta e três euros e 
dois cêntimos para pagamento da empregada, água e luz.

- Proposta Nº. 738/02 - Adjudicação da aquisição de fardamento e calçado, na 
modalidade de fornecimento contínuo - Aditamento à deliberação da reunião 
realizada em 24-04-02, ponto 53: Deliberado aprovar o aditamento à deliberação 
da reunião realizada em vinte e quatro de Abril, de dois mil e dois, relativamente à 
adjudicação do procedimento de consulta prévia de aquisição de fardamento e 
calçado, na modalidade de fornecimento contínuo, à "VP Dois, Vestuário 
Profissional, Protecção, Limitada", na parte do calçado, pelo preço unitário de 
trinta euros e quarenta e sete cêntimos para o sapato em pele forrado a pele e 
rasto poliuretano, quarenta e dois euros e quinze cêntimos para o sapato em pele 
forrado a pele e rasto em couro e trinta e seis euros e quarenta cêntimos para a 
bota em pele, forrada a pele e rasto poliuretano, todos acrescidos de IVA.

- Proposta Nº. 739/02 - Atribuição de um fogo, sito na Rua Ferreira Lapa, Nº. 
1, 1º Esqº., Bairro Páteo dos Cavaleiros, ao agregado familiar de Maria Júlia 
Martinho de Oliveira: Deliberado atribuir o fogo de tipologia T Dois, sito na Rua 
Ferreira Lapa, número um, primeiro esquerdo, Bairro Pátio dos Cavaleiros, ao 
agregado familiar de Maria Júlia Martinho de Oliveira, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de sessenta e cinco euros.

- Proposta Nº. 740/02 - Dispensa da celebração de contrato escrito no regime 
da contratação pública - Rectificação da deliberação da reunião realizada em 
27-02-02, ponto 48: Deliberado aprovar a rectificação da deliberação da reunião 
de vinte e sete de Fevereiro de dois mil e dois, ponto quarenta e oito, 
relativamente à autorização da dispensa genérica da celebração de contrato 
escrito nos procedimentos em que haja despesas públicas com locação e 
aquisição de bens e serviços, locação e aquisição de bens móveis e serviços e, 
ainda, com as empreitadas de obras públicas, quando a despesa seja de valor 
igual ou inferior a quarenta e nove mil oitocentos e setenta e nove euros e 
quarenta e sete cêntimos.

- Proposta Nº. 741/02 - Aquisição de obra de arte ao escultor José João Brito, 
alusivo aos "Duzentos Anos do Colégio Militar, as Obras e as Letras": 
Deliberado aprovar a aquisição de obra de arte ao escultor José João Brito, 
alusivo aos duzentos anos do Colégio Militar, as Obras e as Artes, pelo valor de 
sessenta e quatro mil euros, acrescido de cinco por cento de IVA.

- Proposta Nº. 742/02 - Atribuição de subsídio aos Bombeiros Voluntários de 
Algés para aquisição de fardamento: Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
três mil novecentos e noventa euros e quarenta e dois cêntimos, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Algés para aquisição de fardamento.

- Proposta Nº. 743/02 - Designação dos membros do executivo da C.M.O para 
a Assembleia Intermunicipal e Conselho de Administração da Associação de 
Municípios "Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis: Deliberado aprovar que 
a Assembleia Intermunicipal seja representada pela Senhora Presidente e pela 
Senhora Vereadora Doutora Ana Isabel Beça Dias da Costa.

- Proposta Nº. 744/02 - Aprovação da abertura de concurso público para 
aquisição de fardamento e botas: Deliberado aprovar a abertura do concurso 



público de aquisição de fardamento e botas, na modalidade de fornecimento 
contínuo.

- Proposta Nº. 745/02 - Pº. 2-Sae/02 - Concurso público para a aquisição de 
serviços para manutenção de zonas verdes na Freguesia de Caxias: 
Deliberado aprovar a adjudicação do concurso público para a aquisição de 
serviços para manutenção de zonas verdes na Freguesia de Caxias, à Teleflora, 
Limitada, pelo preço mensal de quatro mil duzentos e oitenta e nove euros e 
oitenta e dois cêntimos e o valor global de cento e dois mil novecentos e cinquenta 
e cinco euros e sessenta e oito cêntimos acrescidos de IVA, pelo período de dois 
anos.

- Proposta Nº. 746/02 - Aprovação da abertura de um procedimento de 
consulta prévia a cinco locadores para o aluguer de máquinas: Deliberado 
aprovar a abertura do procedimento de consulta prévia a cinco locadores, para o 
aluguer de máquinas, bem como a aprovação do programa da consulta e do 
caderno de encargos. - Proposta Nº. 747/02 - Constituição de associação de 
utilidade pública - Dadores Benévolos de Sangue da Paróquia de Queijas: 
Deliberado aprovar o reconhecimento da Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue da Paróquia de Queijas como Associação de Utilidade Pública.

- Proposta Nº. 748/02 - Alargamento do capital social da Municípia, S.A - 
Participação do Município de Oeiras no aumento de capital: Deliberado 
aprovar que se mantenha a participação social de cinquenta e um por cento, na 
Municípia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, Sociedade 
Anónima, por parte do Município de Oeiras, sendo que a participação da CMO, 
passe de um milhão duzentos e setenta e um mil novecentos e trinta e quatro 
euros e sessenta e quatro cêntimos para um milhão seiscentos e vinte e um mil e 
noventa e três euros e dezassete cêntimos, ou seja, implica um aumento da 
participação de (setenta mil contos ) ou trezentos e quarenta e nove mil cento e 
cinquenta e oito euros e cinquenta e três cêntimos.

- Proposta Nº. 749/02 - Encargos financeiros que ficaram por pagar em 
31/12/01: Deliberado aprovar o pagamento das facturas que ficaram por pagar em 
trinta e um de Dezembro de dois mil e um e que totalizam doze mil quinhentos e 
sessenta euros e três cêntimos, à medida das disponibilidades financeiras da 
Autarquia.

- Proposta Nº. 750/02 - Programa de Apoio ao Associativismo Desportivo - 
Manutenção de actividades - Aditamento à proposta de deliberação Nº. 
524/02, da reunião de 27-03-02: Deliberado aprovar em aditamento à proposta de 
deliberação número quinhentos e vinte e quatro, de dois mil e dois, da reunião de 
vinte e sete de Março, a atribuição de uma comparticipação financeira no valor de 
quatro mil quatrocentos e cinquenta euros, à Associação de Solidariedade Social 
Assomada.

- Proposta Nº. 751/02 - Programa de Promoção do Andebol - 
Comparticipação financeira à Federação de Andebol de Portugal para apoio 
técnico ao programa do andebol: Deliberado aprovar a atribuição de uma 
comparticipação financeira no valor de três mil quinhentos e noventa e dois euros, 
à Federação de Andebol de Portugal, no sentido de comparticipar nas despesas 
inerentes à disponibilização do técnico para as suas actividades.

- Proposta Nº. 752/02 - Programa de Apoio ao Associativismo Desportivo - 
Aditamento à proposta de deliberação Nº. 524/02, da reunião realizada em 27-
03-02: Deliberado aprovar a alteração da atribuição da verba sendo a mesma 
atribuída à Escola Básica Dois, Três, Vieira da Silva.

- Proposta Nº. 753/02 - Atribuição de comparticipação financeira à Junta de 
Freguesia de Porto Salvo, destinada à Festa do Cavalo 2002: Deliberado 
atribuir os restantes cinquenta por cento, no valor de oito mil setecentos e vinte e 
oito euros e noventa e sete cêntimos, verba esta que deverá ser paga à Junta de 
Freguesia de Porto Salvo.

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 2002 ACTA 
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- Proposta Nº. 754/02 - Concurso público internacional para o fornecimento 
de refeições às Escolas Básicas do 1º. Ciclo do Concelho de Oeiras - 
Reapreciação das propostas apresentadas, à luz de um acórdão do Supremo 



Tribunal Administrativo - Adjudicação do fornecimento de refeições: 
Deliberado aprovar a adjudicação do fornecimento de refeições em causa, à 
empresa GERTAL, Companhia Geral de Restaurantes e Alimentação, Sociedade 
Anónima, sendo esta deliberação válida até trinta e um de Dezembro de dois mil e 
dois. 



A MATRIZ DO NOSSO DESENVOLVIMENTO

 

A nossa perspectiva de desenvolvimento local 
passa pelo reforço da personalidade do território, 
diferenciado pela assunção de uma identidade e 
de uma alma próprias, pela inovação e 
implementação de projectos, pelo reforço de um 
sistema de valores sólidos e, finalmente, pela 
aposta na capacidade de mobilização e 
organização dos Oeirenses na resolução das 
problemáticas que afectam o bem estar comum.

Por outro lado, pretendemos envolver cada vez 
mais o munícipe numa tarefa que também é a sua 
e à qual em tempo algum deverá virar as costas, 
pois a protecção do ambiente e melhoria da 

qualidade de vida dependem, em primeiro lugar, da colaboração efectiva de cada 
cidadão dado que os benefícios de um bom ambiente, não se fazendo sentir no 
imediato, irão certamente contribuir para um futuro melhor das gerações vindouras.

A política social da Autarquia, que é a do Bem Estar Social, teve e continuará a ter 
um papel fundamental, a desempenhar nos anos vindouros, consubstanciando-se 
nas seguintes dimensões:

●     Na articulação entre as dimensões económica, social e cultural dos projectos 
de desenvolvimento.

●     Na identificação mais apurada das necessidades e problemáticas ainda 
sentidas pela população.

●     Na criação de respostas mais adequadas para o apoio na resolução das 
situações dos grupos mais desfavorecidos da população.

●     Na maior mobilização e aproveitamento das potencialidades, capacidades e 
recursos locais.

●     Na resposta a situações concretas de reestruturação e reconversão do 
tecidos empresarial e económico.

●     Na mobilização e sensibilização da população para a resolução dos 
problemas ambientais.

●     No estabelecimento de redes de solidariedade e partenariado.
●     No reforço do exercício da democracia de uma forma mais participativa no 

sentido da cidadania plena.

Pretendemos, assim, continuar a privilegiar as relações directas e próximas entre:

●     A comunidade e os seus problemas.
●     A população e o seu meio.
●     Os actores locais.
●     As necessidades e as capacidades locais.
●     As diferentes dimensões económica, social e cultural.

Insistiremos numa estratégia territorial centrada na participação social e cívica de 
toda a população, visando facilitar o processo de inclusão social, através da 
autonomia pessoal, do respeito pela diferença, num processo que se pretende 
participativo, formativo e capacitador, em que as pessoas e o local de vida 
assumem o devido protagonismo e emergem como os principais trunfos e factores 
para o sucesso.

Garantiremos um ambiente de sinal positivo, assente numa maior capacidade, 
autoconfiança e solidariedade por parte dos residentes, que seja simultaneamente 
favorável ao empreendimento individual e á coesão social. Assim, teremos orgulho 
em que o Município possa continuar a dizer que “É bom viver em Oeiras”, que 
“Oeiras vale a pena” que “Marca o Ritmo” - um ritmo que assegura o 



desenvolvimento das pessoas e do território, tornando-o mais forte e coeso, mais 
inclusivo e solidário.

A Presidente,

(Teresa Pais Zambujo ) 

 



243º. Aniversário do Município de Oeiras

 

E tudo se repete como se o tempo não tivesse 
decorrido, como se o passado se diluísse no 
presente, projectando-se no futuro. O dia 7 de 
Junho de cada ano é, em Oeiras, uma marca que 
não se desvanece - muito pelo contrário -, criando 
em torno dos seus munícipes, e cada vez mais, 
sentimentos de orgulho, de cidadania plena, em 
suma, de regozijo. Tudo isso aconteceu, uma vez 
mais, neste dia em que se comemorou mais um 
aniversário do Concelho de Oeiras - o 243º. -, 
assinalado, como é habitual, com a dignidade que 
a data e os munícipes merecem. O hastear dos 
Pavilhões Nacional, da União Europeia e do 
Município, defronte aos Paços do Concelho, foi a 
primeira cerimónia realizada no início da manhã, 
perante uma formatura constituída por elementos 
dos sete corpos de bombeiros do concelho, da 
Polícia Municipal, bem como da Banda Municipal, 
esta encarregue da execução do Hino Nacional, tendo-se seguido a habitual Missa 
Solene, realizada na Igreja Matriz da Vila.

A Educação como alavanca para o futuro

Como é também habitual, todos os anos, a Sessão Solene evocativa da efeméride 
foi o ponto alto destas comemorações - que assinalaram, igualmente, o início das 
Festas do Concelho de Oeiras -, tendo a mesma decorrido a meio da manhã, no 
Auditório Municipal Eunice Muñoz, na Vila, perante uma sala repleta de público, não 
só interessado em aplaudir as personalidades e entidades que viriam a ser 
homenageadas, como, também, na expectativa de ouvir, e pela primeira vez em 16 
anos, o discurso de um novo chefe de executivo camarário, que não o Dr. Isaltino 
de Morais. Pode-se dizer que a intervenção da Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Drª. Teresa Zambujo, foi ao encontro das expectativas dos presentes no 
auditório, já que a linha pragmática em relação aos grandes objectivos municipais 
manteve-se incólume. Para a autarca, o objectivo continuará a ser "transformar 
Oeiras numa região de excelência, singular e competitiva, no quadro dos municípios 
europeus", em que a qualidade, relativamente ao ambiente e ao património 
continuarão a constituir metas essenciais. 
A solidariedade e a igualdade de oportunidades continuarão a ser também, 
segundo a oradora "o objectivo global da equipa que gere o município, a par de 
actividades enquadradas num perfil tecnológico avançado”. Contudo, a oradora 
advertiu que para um processo de desenvolvimento sustentado, como o de Oeiras 
"é exigível a identificação dos agentes locais capazes de impulsionar uma dinâmica 
criadora, e de assumir atitudes inconformistas", numa clara alusão a que se deve 
prosseguir para patamares de ambição superiores, embora os mesmos 
pressuponham exigências e riscos. 
Na visão da Drª. Teresa Zambujo, o trabalho desenvolvido até aqui deve continuar, 
visando consolidar diversas vertentes, como são os casos de "um espaço de 
inovação e desenvolvimento, um espaço-cidade, um espaço ambientalmente 
sustentável, uma comunidade participativa e solidária, e uma autarquia mais perto 
dos cidadãos". Contudo, foi no plano da Educação que a Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras dedicou mais tempo, até como justificação para os objectivos 
delineados para o futuro. Investir na escola foi o desafio proposto, numa 
continuação das acções desencadeadas até aqui: a construção de mais 
estabelecimentos de ensino, onde se sinta mais necessidades, melhorando e 
adaptando os restantes, e dotando as escolas de equipamentos que beneficiem a 
ligação com o exterior, para além do necessário e ambicionado alargamento das 
competências das autarquias nesta área, a formação dos professores, os projectos 
educativos das escolas, os subsídios a projectos pedagógicos e a clubes temáticos, 
entre outros, a educação pré-escolar, bem como a continuação de colaborações 



com a Administração Central. 
Em termos do que foi feito, a Presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
mencionou, entre muitos outros exemplos, a disponibilização de terrenos para a 
construção das EB 1+2+3 de Porto Salvo, Barcarena e Caxias, dois pavilhões 
desportivos - localizados, respectivamente, na EB 2+3 Prof. Noronha Feio, em 
Queijas, e na Escola Secundária Luís de Freitas Branco, em Paço de Arcos, 
diversos jardins de infância, e, ainda, a construção de um moderno complexo 
escolar em Porto Salvo - Pedro Álvares Cabral -, com as valências de creche, 
educação pré-escolar e 1º. Ciclo. Concretizadas estão, também, a construção de 
mais bibliotecas escolares, salas de trabalho, espaços para a prática desportiva, 
segurança, instalação de Internet em todos os estabelecimentos de ensino, apoio 
aos estabelecimentos de ensino superior, tudo isto para que os jovens do município 
possam iniciar e concluir os seus estudos sem saírem do espaço concelhio, 
fazendo da escola um lugar mais atraente. 
Assim, e segundo a oradora, a intervenção que se pretende continuar visa, acima 
de tudo "facultar à escola, em atitudes concertadas com outros intervenientes, a 
oportunidade dela própria desenvolver as suas capacidades, com a finalidade de 
conseguir a qualidade e o sucesso educativo; investir numa Escola onde todos 
possam ter as mesmas oportunidades de acesso ao conhecimento; investir no 
reforço da dimensão cívica, familiar e comunitária da Escola”.

O Poder Local tem de saber sonhar ...

Mas não foi só a área da Educação o destaque do discurso da Presidente da 
Câmara. O Ambiente foi outra das tónicas da sua intervenção, tendo salientado que 
o concelho de Oeiras possui os poucos espaços verdes de qualidade na Área 
Metropolitana de Lisboa, medidas que, segundo a edil "constituem um recurso 
fundamental para a afirmação do concelho como um espaço residencial de 
prestígio, e onde se continuem a criar condições estruturais para a fixação selectiva 
de actividades não poluentes, como é o caso do sector terciário superior, a 
investigação científica, e o desenvolvimento de novas tecnologias. 

Os centros históricos, o património 
edificado, e a mobilidade dos cidadãos, 
nas vertentes dos transportes públicos e 
do estacionamento, deram ensejo a que a 
oradora fizesse referência, 
principalmente, aos grandes projectos 
que se encontram em curso - SATUO, 
PROQUAL, entre outros -, tendo, na 
circunstância, escalpelizado os objectivos 
globais a ter em linha de conta na 
integração das diferenças e 

complementaridades entre os tecidos social e físico, consubstanciados na 
requalificação do "espaço de vida urbana nos três núcleos urbanos - Algés, 
Outurela e Portela"; na requalificação e valorização ambiental, através da criação, 
valorização e equipamento de espaços verdes (Parques Urbanos do Alto do 
Montijo, Mama Sul, e Quinta de Santo António), e da regularização e valorização da 
Ribeira de Algés; a construção de equipamentos colectivos, cuja especificidade 
recai sobre o emprego/empresa (Núcleo Empresarial do Alto dos Barronhos e 
Núcleo Empresarial da Quinta do Sales); na requalificação de equipamentos de 
cultura e desporto (requalificação do Palácio Anjos e construção do Polidesportivo 
do Alto do Montijo); na construção de novas vias de comunicação (Via Longitudinal 
Norte), bem como na qualificação de arruamentos já existentes, entre outros 
aspectos. 
A intervenção da autarca terminou, não sem antes ter elevado a acção de todos 
quantos iriam ser homenageados no "Dia do Município", aos dirigentes das 
colectividades, das Paróquias e das IPSS, das forças de segurança e das 
empresas, dos funcionários do município e dos autarcas, com a alusão final de que 
"Oeiras é hoje o mais dinâmico dos concelhos da Área Metropolitana de Lisboa, e 
que é com grande empenho e satisfação que assumi este desafio de "comandar" 
Oeiras. O meu percurso profissional ensinou-me que o Poder Local tem de saber 
sonhar, projectar, intervir, executar e liderar o processo de desenvolvimento e 
qualificação do território e das populações que aí vivem e trabalham. Na minha 
actuação diária tenho presente que é pensando nas pessoas que a política faz 
sentido". Homenagem à sociedade civil

Como já fizemos referência, no decurso da Sessão Solene evocativa do "Dia do 
Município", foram agraciadas diversas personalidades, entidades e funcionários 
municipais que se distinguiram em prol do desenvolvimento do concelho. Assim, 
foram homenageadas as seguintes individualidades e instituições:

Medalhas de Mérito Municipal - Grau Ouro



Acúrsio Freire Carrelo (ex-desportista); 
Dr. António Sousa (ex-Director do 
Hospital de Santa Cruz); Engª. Natércia 
Cabral (Administração do Porto de 
Lisboa); Prof. José Sacadura (ex-
desportista e dirigente do Comité 
Olímpico de Portugal); Engº. Vítor Barros 
(Engº. Agrónomo); Dr. José Mário 
Ferreira de Almeida (Sec. Estado Adjunto 
e do Ordenamento do Território); Dr. 
Carlos Neto (Presidente do Conselho Científico da Faculdade de Motricidade 
Humana); Dr. Carlos Figueira (Presidente do Conselho Executivo da EB 2+3 Conde 
Oeiras); Profª. Maria Angelina Lima Venâncio (Directora da EB nº. 1 de Oeiras); 
General Loureiro dos Santos;

Medalhas de Mérito Municipal - Grau Prata

Empresa Projectconsult Lda.; Vítor Lages (Pintor); Capitão Carlos Manuel Luís 
(GNR); Sub-Intendente Diamantino Eládio Rodrigues (PSP); Associação ECC-CO 
(Cabo Verde); Profª. Ana Lázaro (Escultora);

Medalhas de Mérito Municipal - Grau Cobre

Corpo Nacional de Escutas - Núcleo de São Julião da Barra;

Funcionários municipais

Medalhas de Bons Serviços - Grau Ouro

Dr. Rui Pedro Lapa Miller; Drª. Maria Teresa Cruz Pinho; Engº. José Pereira 
Machado;

Medalhas de Bons Serviços - Grau 
Prata

Drª. Maria Júlia Faria Cardoso; Drª. Carla 
Maria de Menezes Carvalhal; José 
Ramos Mendes;

Medalhas de Bons Serviços - Grau 
Cobre

Rosinda Maria Nunes Garção Romão; Daniel Fernando Alves Esteves; Maria de 
Lourdes Santos Gonçalves; Fernando Diniz Silva; Abílio Lourenço Oliveira; Maria de 
Lurdes Santos Paulino; Benvinda Céu Parreira Neves; Anabela Conceição 
Guerreiro Magão. 

 



ESCULTURA "MERGULHO DA BALEIA"

Na senda da aposta que a Câmara Municipal de 
Oeiras tem feito na área da qualificação do seu 
território, a recuperada área envolvente à Praia da 
Torre, em Oeiras, foi embelezada e qualificada 
com a construção de uma escultura, de dimensões 
apreciáveis, à qual se deu o nome de "Mergulho da 
Baleia". Esta escultura, da autoria de Augusto Cid, 
foi inaugurada na manhã do dia 1 de Junho, numa 
cerimónia que foi presidida pela Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Drª. Teresa Zambujo, 
e que contou com a presença, entre muitos 
convidados, do Ministro das Cidades, 
Ordenamento do Território e Ambiente, Dr. Isaltino 
de Morais, um evento que assinalou, também, a 
abertura oficial da época balnear referente ao ano 
2002. 
Para além de constituir, intimamente, uma 
homenagem ao povo da Ilha do Faial, terra natal 
do escultor, o "Mergulho da Baleia", traduz simbolicamente, uma manifestação de 
regozijo do autor para a despoluição que se está a verificar no Rio Tejo, originando 
o regresso dos golfinhos à orla marítima do concelho, para além de recordar os 
tempos em que as baleias entravam no Tejo com as correntes quentes. Para 
Augusto Cid "o «Mergulho da Baleia» representa uma aposta no eco-sistema do 
Estuário do Tejo». Idealizado para ser erguido em Lisboa, o «Mergulho da Baleia» 
acabou por "mergulhar" junto à Praia da Torre, local que, para o escultor "é de facto 
o ideal”. Por outro lado, e para o Ministro das Cidades, aquele é mais um exemplo, 
a juntar a tantos outros, que o município de Oeiras dá, no que diz respeito à oferta 
de qualidade de vida aos seus munícipes. Esta peça escultórica custou ao erário 
público cerca de 16 milhões de euros.

 



MIRAFLORES VAI TER IGREJA NOVA

A Câmara Municipal de Oeiras, em 
estreita colaboração com a Paróquia de 
Algés/Miraflores, realizou no dia 1 de 
Junho a cerimónia da benção e 
lançamento oficial da 1ª. pedra para a 
construção da nova Igreja da Santíssima 
Trindade, em Miraflores, que se erguerá 
muito próximo da Quinta de Santo 
António, num projecto bastante 
interessante da autoria do arquitecto 
Troufa Real. A obra, orçada em perto de 
1.750 mil euros, contará com uma comparticipação financeira da Câmara Municipal 
de Oeiras, na ordem dos 500 mil euros, da Administração Central, com uma verba 
também da mesma ordem, e da contribuição dos paroquianos, sendo que o novo 
templo, de forma cilíndrica, poderá atingir perto de 35 metros de altura, o 
equivalente a 13 andares, com capacidade para cerca de 500 pessoas, um 
equipamento que resolverá os problemas com que o Centro Paroquial de Cristo-Rei 
se debate para servir os seus fiéis e a comunidade local. 
Com traços arquitectónicos arrojados, o novo templo de Miraflores compreenderá, 
ainda, uma cúpula invertida, na qual estarão representados os astros, numa 
localização similar à que ocorre normalmente no mês de Maio - mês de Maria. 
Nesta cerimónia estiveram presentes a Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Drª. Teresa Zambujo, o Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e 
Ambiente, Dr. Isaltino de Morais, o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José Policarpo, 
vereação camarária e diversos autarcas, para além de diversas entidades civis e 
militares. Tudo aponta para que a construção deste templo se inicie no próximo mês 
de Outubro.

 



INAUGURAÇÃO DO CHAFARIZ DE TALAÍDE

MAIS DO QUE UMA SIMPLES OBRA - 
A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA HISTÓRICA

NUMA VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO EDIFICADO

Os chafarizes públicos constituíram, a 
partir de meados do Século XVIII, uma 
das principais peças do equipamento 
urbano, destinada a abastecer de água 
as populações do nosso País, e o 
concelho de Oeiras não foi excepção.

A partir do Século XIX, estas peças - 
pertencentes à memória do povo, e ainda 
muito viva, principalmente para os mais 
idosos - começaram também a ser um 

local frequentado principalmente pelas mulheres, como espaços de convívio e de 
encontro.

O Chafariz de Talaíde, mandado construir em 1916 por um morador local - Casimiro 
Sabido -, faz parte dessa memória, que a Junta de Freguesia de Porto Salvo, em 
colaboração com a Câmara Municipal de Oeiras, quis preservar.

Bastante degradado face ao passar dos anos e a alguns actos de vandalismo, a 
reconstrução e recuperação desta peça teve o intuito de requalificar, não só o 
equipamento, como, também, o espaço envolvente ao mesmo, tornando-o, assim, e 
simultaneamente, num ponto de encontro ligado ao som e à imagem da frescura da 
água.

Nesta conformidade, a Câmara Municipal de Oeiras e a Junta de Freguesia de 
Porto Salvo levaram a efeito, no dia 11 de Junho, a cerimónia de inauguração deste 
equipamento, que se apresenta como um espaço de estada aprazível e acolhedor.

As obras realizadas, orçadas em perto de 18 mil euros, compreenderam a 
construção de bancos em pedra, que substituíram os antigos bebedouros, a 
recuperação de diversos elementos artesanais, a colocação de uma iluminação, 
que, em sintonia com a água do tanque, provoca diversos efeitos luminosos, a 
colocação de diverso mobiliário urbano de apoio, e a substituição de todo o 
pavimento.

Esta cerimónia contou com a presença da Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Drª. Teresa Zambujo, e do executivo da Junta de Freguesia de Porto Salvo, 
constituindo esta obra mais uma que contribuirá para o enriquecimento e 
valorização do património edificado do concelho de Oeiras. 

 



ACERCA DA RECUPERAÇÃO DO CHAFARIZ DE TALAÍDE

No artigo intitulado "Recuperação do Chafariz de Talaíde", publicado no Boletim 
"Oeiras Actual" do passado mês de Abril, não foi mencionado que parte dos trechos 
foram retirados dos artigos intitulados "O Chafariz da Vila", "O Chafariz do 
Espargal", e "O Chafariz de Carnaxide", todos eles da autoria do Dr. Jorge Miranda. 
Por este lapso, o DPE - Departamento de Projectos Especiais apresenta 
publicamente as suas desculpas ao autor.

 



«DIA DE PORTUGAL, DE CAMÕES E DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS»

Mais uma vez, o concelho de Oeiras 
associou-se às comemorações do «Dia 
de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas», ao realizar, 
no dia 10 de Junho, na Praça do 
Ultramar, em Oeiras, as cerimónias de 
Homenagem aos Militares do Concelho 
mortos na Guerra do Ultramar. A 
deposição de coroas de flores junto ao 
monumento que perpetua o nome 
daqueles que deram a vida pela Pátria, e 
uma prece aos falecidos, constituíram o ponto alto destas comemorações, onde se 
associaram representantes das Juntas de Freguesia do Concelho, Câmara 
Municipal de Oeiras, GNR, PSP e Liga dos Combatentes, perante várias dezenas 
de convidados oriundos da sociedade civil e dos três ramos das forças armadas. A 
solenidade do acto foi oficializada pela presença do Regimento de Artilharia Anti-
Aérea nº. 1, de Queluz, e por elementos da Fanfarra do Governo Militar de Lisboa. 
Quanto às alocuções, as mesmas foram breves, tendo cabido ao Tenente Coronel 
Machado Tavares, do Núcleo de Oeiras da Liga dos Combatentes, intervir em 
primeiro lugar. O orador iniciou a sua intervenção congratulando-se pela decisão da 
Câmara Municipal de Oeiras em organizar, todos os anos, esta cerimónia, tendo 
citado uma breve passagem do editorial da revista cultural da autarquia "30 Dias", 
assinado pela Presidente da edilidade, e onde se pode ler "coesão social", duas 
palavras que, para o orador, justificam com plenitude o acto simbólico que se 
realiza há vários anos a esta parte. "Porque é que combatemos no Ultramar ?... 
Porque é que há tantos traumatizados de guerra ?... Porque é que morreu tanta 
gente ?... Quem é que beneficiou com a guerra no ultramar?... Foi África ... foi 
Portugal ?..." Estas foram algumas das perguntas deixadas no ar pelo Tenente 
Coronel Machado Tavares, questões estas que, para o mesmo, deveriam ser 
respondidas numa iniciativa que bem poderia partir da Câmara Municipal de Oeiras, 
no intuito de se lançar uma reflexão pública sobre estas e outras temáticas. 
Um outro desafio lançado pelo orador foi, que estas comemorações, no futuro, se 
possam integrar com plenitude no âmbito da programação das Festas do Concelho 
de Oeiras "já que faz todo o sentido que assim seja". 
Coube à Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Drª. Teresa Zambujo, encerrar 
estas simples, mas significativas comemorações. E foi como cidadã e como autarca 
portuguesa, mas principalmente como mãe e mulher, que a edil proferiu um 
discurso que calou fundo a todos, ao referir a cumplicidade que as mulheres 
(mães), mais do que ninguém, sempre tiveram com os militares, mesmo agora, 
numa altura em que os soldados portugueses se entregam de corpo e alma a 
missões de estabelecimento de paz. Outrora, como agora há dor na partida, há dor 
na saudade, há dor perante o risco, há dor perante a morte. 
O remate do discurso da Drª. Teresa Zambujo centrou-se no facto, enaltecido, do 
actual Ministro da Defesa ter decidido utilizar o Forte de São Julião da Barra como 
sua residência oficial e lugar de trabalho, uma vez que essa mesma decisão eleva o 
concelho de Oeiras, e reforça o esforço que a autarquia tem feito para recuperar o 
património existente na orla marítima, principalmente no que diz respeito à 
reabilitação dos fortes, tendo dado como exemplo o Forte de São Bruno. "Curvemo-
nos, honrando a memória dos tombados pela Pátria", foi assim que terminou a sua 
intervenção.

 



PORTA-VOZ DA NATO CONFERENCIOU EM OEIRAS

 

O Comando-em-Chefe para o Atlântico Sul da NATO, (Cincsouthant), sediado em 
Oeiras, levou a efeito, no passado dia 24, uma conferência sobre as relações com a 
imprensa e a opinião pública na sociedade contemporânea, e no âmbito da 
actuação desta aliança militar.

Perante altas patentes militares, responsáveis de comunicação e jornalistas, esta 
iniciativa contou com a participação do Dr. Nuno Rogeiro, que dissertou sobre o 
tema "As relações entre os media e os militares", seguindo-se o Dr. Jamie Shea, 
que abordou o tema "O significado da Opinião Pública nas novas missões da 
NATO".

O Dr. Jamie Shea é o actual porta-voz, cargo que desempenha desde 1993, e o 
seu trabalho assumiu especial preponderância, ao apresentar pública e 
sucessivamente os pontos de vista daquela organização, durante o conflito do 
Kosovo, em 1999.

Uma intervenção acutilante, recheada do típico humor inglês, e de algumas 
reflexões sobre os aspectos que então terão corrido menos bem, o que veio 
confirmar a evidência de que a comunicação das organizações é fundamental para 
o seu sucesso, mas não se rege por nenhuma cartilha pré-definida, antes exige, 
cada vez mais, saber, atenção e arte! 

 



«MAIO - MÊS DO BOMBEIRO»

Numa iniciativa da Câmara Municipal de Oeiras, e 
pelo 5º. ano consecutivo, decorreu no concelho de 
Oeiras a iniciativa denominada «Maio - Mês do 
Bombeiro», constituída por uma série de eventos 
que se destinou a homenagear os Soldados da 
Paz do município. Para além das diversas 
actividades culturais e desportivas que integraram 
a programação do evento, os principais destaques 
foram, a realização de um importante simulacro de 
incêndio urbano, que decorreu em Carnaxide, no 
dia 19, e o habitual desfile motorizado e apeado 
das sete corporações do concelho de Oeiras, que 
este ano decorreu nas principais artérias da Vila de 
Paço de Arcos, no dia 27, e que encerrou os 
festejos. No almoço de convívio que se realizou 
após o citado desfile, o Vereador do Pelouro da 
Protecção Civil, Dr. José Eduardo Costa, fez 
questão de sublinhar que a Câmara Municipal tudo 
está a fazer para reiniciar o processo de construção dos dois quartéis de bombeiros 
que faltam erguer - Paço de Arcos e Oeiras -, processo esse que não avançou 
significativamente no tempo do anterior Governo. Quanto ao anseio que os corpos 
de bombeiros manifestaram em se avançar rapidamente para a constituição de 
Grupos de Intervenção Rápida, o autarca salientou que a Câmara Municipal de 
Oeiras está sensível às referidas pretensões, visando a implementação dos 
referidos grupos.

 



PRAIA DE SANTO AMARO ABERTA AO PÚBLICO

Conforme se tinha planeado, a Praia de 
Santo Amaro de Oeiras está aberta ao 
público desde o dia 1 de Junho, após a 
mesma ter sofrido importantes obras de 
requalificação. O conjunto de 
intervenções passou pelo aumento do 
areal, a instalação de canalizações de 
água e gás natural, a construção de 
saneamento básico, a construção de 
mais um troço do Passeio marítimo, e 
outras infra-estruturas necessárias para 

que esta praia se possa assumir, já a partir da próxima época balnear, como um 
dos locais de preferência dos veraneantes. 
A partir de Outubro, e com a colaboração da APL - Administração do Porto de 
Lisboa, proceder-se-á às acções que visam implementar nesta praia as concessões 
de praia, bem como os equipamentos de apoio necessários aos seus 
frequentadores. Estas obras custaram ao erário público perto de 1 milhão de 
contos. Por outro lado, e nesta zona específica, falta apenas construir o porto de 
recreio, devidamente equipado e estruturado, estando a Câmara Municipal de 
Oeiras convicta que, até final do actual mandato, estará concluída a maioria dos 
projectos lançados para benefício da orla costeira oeirense, graças às parcerias 
estabelecidas entre a autarquia e várias entidades.

 



Numa organização da Associação Académica da Universidade 
Atlântica 

FESTA TAURINA ANIMOU PAÇO DE ARCOS

A zona das Fontaínhas, em Paço de Arcos, 
animou-se na tarde do dia 8 de Junho, ao receber, 
numa praça desmontável, um espectáculo taurino 
que atraiu muitos aficcionados. Com uma 
temperatura agradável para a época, foram lidados 
toiros de diversas ganadarias, gentilmente 
oferecidos à organização, não fosse este evento 
um espectáculo de beneficência, cujos fundos 
reverteram a favor dos Bombeiros Voluntários de 
Barcarena e de Paço de Arcos, e ainda para a 
Casa do Gaiato. Coube a Rui Salvador, Joaquim 
Bastinhas e Rui Alexandre, bem como a Sónia 
Matias, abrilhantarem as lides a cavalo, com 
prestações de bom nível, a que se juntou a 
coragem e determinação dos Grupos de Forcados 
Amadores de Cascais e de Lisboa, que 
complementaram o espectáculo. Boas prestações 
foram, também, as protagonizadas pelos jovens cavaleiros Duarte Pinto, filho do 
conhecido Emídio Pinto, e de Marcos Tenório, filho de Joaquim Bastinhas, ambos a 
mostrar ao público que fica assegurada a sucessão de dois dos mais importantes 
protagonistas nacionais do toureio equestre.

 



«MEXA-SE NA MARGINAL» EM 3ª EDIÇÃO

No dia 2 de Junho, Domingo, entre as 10 
às 12 Hrs., no troço compreendido entre 
Algés e Oeiras, e mais uma vez, a 
Estrada Marginal esteve encerrada ao 
trânsito automóvel, nos dois sentidos, e 
aberta a todos os que quiseram 
aproveitar esta oportunidade para a 
prática de actividade física, num 
enquadramento de elevada qualidade 
paisagística e ambiental. Nas edições 
anteriores, o convite foi aceite por 

milhares de pessoas que literalmente "invadiram" a estrada, e aproveitaram os 8 km 
entre Algés e Oeiras para correr, passear, andar a pé, de bicicleta e até fazer aulas 
de karaté e aeróbica, entre muitas outras actividades. 
Esta iniciativa surgiu no âmbito do Programa de Promoção da Actividade Física 
"Melhor Exercício Mais Saúde" que a autarquia desenvolve desde 1999, e teve o 
objectivo de, por um lado, sensibilizar os munícipes para a importância de um estilo 
de vida activo para a saúde e qualidade de vida, e, por outro lado, evidenciar 
questões da organização urbana actual, onde os padrões de mobilidade 
constrangem o movimento e a vivência sã das cidades. 
Como animação, desenrolaram-se diversas actividades que tiveram lugar durante 
todo o evento, em diferentes locais da zona encerrada ao trânsito. Assim e ao longo 
de todo o percurso, um autocarro, descapotável, com um animador e um DJ, 
alegraram os largos milhares de pessoas presentes neste evento, enquanto que 
uma brigada da Rádio Cidade ajudou à 
festa. Houve ainda oportunidade para 
oferecer demonstrações de várias 
modalidades desportivas (karaté, 
capoeira, etc.), para além de muita 
animação, com bandas de música, 
desfiles de bicicleta, etc.. O intuito foi, 
que uma vez mais, a mobilização fosse 
elevada, e que todos os que neste dia 
aceitaram o desafio da Câmara de Oeiras 
conseguissem "MEXER-SE MAIS" na 
Marginal, e se divirtissem numa manhã diferente e activa, dando força à ideia de 
que a actividade física é para todos e em qualquer local!

 



FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS RECEBEM CONDECORAÇÕES

Nos termos do regulamento das Condecorações Municipais em vigor, decorreu no 
dia 21 de Junho, na Quinta do Lagoal, em Caxias, a cerimónia de atribuição de 
condecorações a funcionários e agentes dos serviços camarários, SMAS e juntas 
de freguesia, que completaram em 31 de Dezembro último, e respectivamente, 10, 
20 e 30 anos de serviço. 
Nesta conformidade, foram distribuídas 54 Medalhas de Serviço Público - Grau 
Cobre, 64 Medalhas de Serviço Público - Grau Prata, e 2 Medalhas de Serviço 
Público - Grau Ouro.

 



DEPÓSITO DE ENTULHOS EM ATERROS

A edilidade aprovou, recentemente, a constituição de uma comissão de análise de 
propostas, visando a abertura de um procedimento de consulta prévia a cinco 
fornecedores, para o serviço de depósito de entulhos em aterros, e cujos custos 
não poderão ultrapassar 10 mil contos. Esta medida surge devido ao facto de, 
através da política de eliminação das barracas do concelho, o aterro que recebia os 
entulhos desses bairros estar com a sua capacidade esgotada.

 



EMPRESÁRIOS BRASILEIROS DE VISITA A OEIRAS

Entre 21 e 29 de Maio, o concelho de Oeiras recebeu a visita de uma delegação de 
empresários brasileiros, composta pelos Prefeitos do Estado de Tocantins, 
representantes das federações de associações comerciais dos Estados de 
Tocantins e da Baía, e representantes das associações comerciais e industriais de 
vários municípios, como, por exemplo, Palmas, Porto Nacional, Paraíso, Porto 
Afonso, Dianopolis Gurupi, Araguaina, Colinas, Tocantinopolis e São Paulo. 
Nesta visita, a comitiva brasileira foi acompanhada por representantes da 
Associação Comercial e Empresarial dos Concelhos de Oeiras e Amadora, e no 
programa estipulado destacamos a realização de um seminário, que decorreu no 
dia 22 de Maio, subordinado ao tema "O Associativismo - Que Futuro?", e que teve 
lugar no Auditório do Centro de Formação da Estação Agronómica Nacional, em 
Oeiras, um encontro cuja sessão de abertura foi presidida pela Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Drª. Teresa Zambujo.

 



NOVO CHEFE DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

A Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Drª. Teresa 
Zambujo, nomeou recentemente para o cargo de Chefe da 
Divisão de Educação, em regime de substituição, o Dr. Manuel 
José Pimenta Castro Machado.

 



Já no terreno

INICIAM-SE AS OBRAS DO NOVO SISTEMA DE TRANSPORTES

Depois de se terem efectuado os 
necessários estudos geológicos, a 
Câmara Municipal de Oeiras iniciou, já no 
terreno, as obras de construção das 
estruturas que irão receber o SATUO, o 
primeiro e inovador meio de transporte 
público. Não poluente e sem condutor, 
promete ser uma verdadeira surpresa 
para quem decidir utilizá-lo, não só 
devido à sua simplicidade, como, também, em relação à facilidade e rapidez com 
que irá ligar, e numa primeira fase, a estação de caminho de ferro de Paço de Arcos 
ao Centro Comercial Oeiras-Parque. Depois de ter sido concluída a referida estação 
de caminhos de ferro, que, recorde-se, foi uma obra da responsabilidade da 
REFER, iniciaram-se, também, as obras de construção do terminal rodoviário de 
Paço de Arcos, localizado por detrás da estação. No dia 27 deste mês foi a vez de 
se ter lançado a primeira pedra para a construção do SATUO, cuja estação inicial -
Paço de Arcos- ficará localizada defronte ao terminal rodoviário. Em suma, aquela 
zona de Paço de Arcos passará a assumir-se como uma placa giratória em termos 
de transportes públicos, pois aí se concentrarão os terminais de táxis, autocarros, e 
SATUO, que se interligarão com os caminhos de ferro, medidas estas que 
favorecerão a mobilidade dos passageiros. 
No âmbito das infra-estruturas que apoiarão o SATUO, recorde-se que os utentes 
deste novo meio de transporte terão à sua disposição bilheteiras automáticas, 
especialmente concebidas para cidadãos com vários níveis de deficiência, 
enquanto que, quer o interior das estações, quer o interior das próprias carruagens 
se encontrarão em permanente vigilância, através de circuitos internos de TV, 
directamente ligados aos postos de controle. Cerca de 40 Hm/H é a velocidade que 
o SATUO atinge, podendo o mesmo, e em caso de alguma avaria grave, deter-se 
ao longo do seu trajecto e permitir a saída dos passageiros, sem qualquer problema 
de maior. Feito de materiais não combustíveis, praticamente insonoro e confortável, 
o SATUO promete revolucionar o conceito que habitualmente as pessoas têm sobre 
transporte público urbano, bastando para isso, e tão somente, habituarem-se ao 
mesmo. 
Na segunda fase de construção do SATUO, está previsto a sua extensão ao 
Lagoas-Parque, e numa terceira fase até ao Parque de Ciência e Tecnologia. Em 
cima da mesa das negociações está, também, a hipótese deste novo meio de 
transporte poder servir algumas zonas dos concelhos de Cascais e Sintra, 
esperando-se, por isso, num futuro próximo, contactos nesse sentido. 

Engª. Fátima de Azevedo bastante entusiasmada

É bastante o entusiasmo evidenciado pela "Satuo - 
Oeiras", a empresa pública que nasceu para construir e 
gerir este meio de transporte. Para a Engª. Fátima de 
Azevedo, Presidente do Conselho de Administração da 
referida empresa "mais do que um projecto, o SATUO é 
uma realidade, que lançará o concelho de Oeiras num 
futuro que ainda está longe de muitos municípios 
portugueses, e que incidirá directamente em prol da 
qualidade de vida dos seus munícipes. Não é um 
projecto megalómano, como algumas pessoas afirmam, 
aliás, este é mais um projecto inovador, isso sim, que o 
concelho lança com segurança. Quando se fala em 
megalomania, é apenas porque as pessoas não estão 
habituadas ao que é inovador, ao que não é habitual ver-

se no nosso país". 
A Presidente do Conselho de Administração do SATUO não tem dúvidas quanto ao 



sucesso que terá este meio de transporte, até porque muitos são os municípios 
portugueses que já recolheram informação junto da autarquia de Oeiras, de como 
instalar o SATUO, o que revela o interesse do mesmo. Ainda quanto ao sucesso do 
SATUO, em Oeiras, a Engª. Fátima de Azevedo é peremptória, ao afirmar "se 
dúvidas houvesse, bastava referir que o SATUO vai ligar dois pólos importantes do 
concelho de Oeiras - Paço de Arcos e o Centro Comercial Oeiras Parque. Mas não 
é só por causa do Oeiras Parque, já que, naquela zona, irão nascer o Parque dos 
Poetas e o Fórum Oeiras, o que reforça esta minha certeza". A primeira fase do 
SATUO estará concluída até ao final de 2003, enquanto que a segunda fase poderá 
estar concluída em meados de 2006. A terceira fase dependerá do andamento das 
anteriores obras, mas as expectativas são as mais animadoras possíveis. 

 



«MUNICÍPIA S.A»

SITE "GUIA DE PORTUGAL" CONQUISTA GALARDÃO

O site www.guiadeportugal.com  , pertencente à empresa intermunicipal "Municípia 
S.A», conquistou em Maio último o prémio "Intermedia Globe Silver", na categoria 
"Website-Other", no WorldMediaFestival 2002, promovido pela Intermedia. O 
festival, que este ano decorreu em Hamburgo, na Alemanha, é um concurso 
internacional destinado aos media modernos, e constituiu o primeiro fórum de 
profissionais da comunicação na Europa. Entre concorrentes de todo o mundo, o 
"Guia de Portugal" - única participação portuguesa -, representou dignamente o 
nosso País, tendo ganho o segundo prémio na categoria em que se inseriu. Num 
festival dominado pelas produções de origem germânica e nórdica, o "Globe Silver", 
ganho pelo "Guia de Portugal", assume ainda um maior destaque se considerarmos 
outros concorrentes também premiados, como foram os casos da Carl-Zeiss, a 
Mercedes Benz, a Bayer, a SAP ou a BMW. 

ALARGAMENTO DO CAPITAL SOCIAL DA "MUNICÍPIA S.A"

Por outro lado, a Câmara Municipal de Oeiras aprovou, recentemente, que se 
mantenha a participação social de 51%, na "Municípia - Empresa de Cartografia e 
Sistemas de Informação S.A", por parte do Município de Oeiras, sendo que a 
participação da CMO passe de 1.271.934,64 Euros, para 1.621.093,17 Euros, ou 
seja, um aumento da participação na ordem dos 349.158,53 Euros. 

 

http://www.guiadeportugal.com/


No Taguspark 
A PROTECÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL NA INTERNET

A questão da protecção da propriedade intelectual - direitos de autor e propriedade 
industrial - está cada vez mais na ordem do dia. O novo código da Propriedade 
Industrial está em fase final de preparação, pelo que importa estar-se informado 
sobre a evolução que esta temática irá sofrer. Os registos de domínios, o 
licenciamento de software e os respectivos direitos de utilizador, são outros temas 
da maior relevância, sobretudo para as empresas modernas e de base tecnológica. 
É neste contexto que se realizou na manhã do dia 9 de Julho, um seminário 
organizado pelo Gabinete de Apoio à Promoção da Propriedade Industrial, e onde 
intervieram as maiores autoridades nacionais sobre estas matérias, como  os casos 
dos Prof. Pedro Veiga, Dr. Manuel Cerqueira, Dr. Jorge Cruz, Engº Nuno 
Vasconcelos e Dr. Jaime Andrez. Recorde-se que este seminário está 
indelevelmente ligado ao I Encontro Ibérico de Parques de Ciência e Tecnologia, 
que se realizara na véspera. Mais informações poderão ser prestadas através do 
tel. 218 473 746.

 



EDILIDADE RENOVA FROTA AUTO

A Câmara Municipal lançou a abertura de um procedimento concursal, visando a 
aquisição de uma viatura ligeira de passageiros, a diesel, na modalidade de aluguer 
operacional de viaturas, mediante a retoma de uma outra viatura ligeira de 
passageiros. A necessidade desta aquisição fundamenta-se no âmbito do novo 
executivo camarário, e na substituição da referida viatura, adquirida em 1994.

 



Oeiras Actual

deliberações da assembleia municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • N.º 125 • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA 
REFERENTE AO MÊS DE JUNHO DE 2002

SESSÃO ORDINÁRIA Nº 2/2002 
1ª REUNIÃO REALIZADA EM 29/04/2002
RESUMO 

Relatório de Actividades e Contas de 2001 dos SMAS 

Aprovado, por maioria de votos (a favor: 19 do PSD) (abstenções: 8 do PS, 4 da 
CDU e 1 do BE), o relatório de actividades e contas de 2001 dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora. 

Cedência de uma parcela de terreno com a área de 237 m2, localizado na 
Quinta de S. Mateus - Alto do Dafundo 

Aprovada, por unanimidade de votos, a cedência de uma parcela de terreno com a 
área de 237 m2, sito na Quinta de S. Mateus, no Alto do Dafundo. 

Desafectação do domínio público de uma parcela de terreno situada no 
Espargal, em Oeiras - Aditamento à Deliberação tomada em reunião de 10 de 
Março de 1999 - Ponto 76 

Aprovada, por unanimidade de votos, a desafectação do domínio público e 
integração no domínio privado municipal, de uma parcela de terreno com a área 
de 231,75 m2, situada no Espargal, freguesia de Oeiras, confrontando a Norte 
com Joaquim Mendes Dias e Filhos Ld., e a Sul, Nascente e Poente, com Joaquim 
Antunes dos Santos Ld., tendo sido atribuído o valor de venda de 10.572, 45 
Euros. 

Aprovação da conta de gerência de 2001 da Câmara Municipal de Oeiras 

Aprovada, por maioria de votos (a favor: 18 do PSD) (abstenções: 7 do PS, 4 da 
CDU, e 1 do BE), a conta de gerência de 2001 da Câmara Municipal de Oeiras. 

Cedência de uma parcela de terreno sita na Rua da Medrosa, em Oeiras, em 
nome de Eduardo de Matos Machado 

Aprovada, por unanimidade de votos, a cedência de uma parcela de terreno sita 
na Rua da Medrosa, em Oeiras, em nome de Eduardo de Matos Machado. 



Em Paço de Arcos e Algés 
BENEFICIADOS EQUIPAMENTOS DE APOIO À INFÂNCIA

Algés e Paço de Arcos passaram a 
dispor, desde o dia 17 de Junho, de dois 
estabelecimentos melhorados com 
beneficiações e adaptações dedicados ao 
apoio a crianças com idades 
compreendidas entre os 0 e os 3 anos. A 
creche do Bugio foi o primeiro 
equipamento a ser inaugurado pela 
Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, cuja gestão foi formalmente 
entregue ao Núcleo de Instrução e 

Beneficência Casa da Criança "Rainha Santa Isabel", mediante a assinatura de um 
protocolo que decorreu na cerimónia de inauguração do novo espaço. 
A Presidente do Núcleo de Instrução e Beneficência, Drª. Jane de Carvalho, na sua 
pequena alocução, manifestou o seu contentamento face á abertura das portas de 
um novo equipamento que dará apoio a 28 crianças, tendo agradecido o empenho 
manifestado pela Câmara Municipal de Oeiras e pelo Centro Regional de 
Segurança Social, instituição esta representada, na circunstância, pela Drª. Isabel 
Almeida. 
Por seu turno, a Presidente da Câmara Municipal de Oeiras mostrou-se satisfeita 
pela utilização dada a este espaço, que se localiza paredes meias com a Ludoteca 
do Bugio, tendo referido o trabalho realizado ao longo do tempo pela entidade 
gestora, o que tornou fácil a escolha da mesma no sentido de se responsabilizar 
por mais este espaço dedicado aos mais pequenos. Cerca de 10 mil contos foi 
quanto a Câmara Municipal de Oeiras investiu para o funcionamento da Creche do 
Bugio. Também neste mesmo dia, Miraflores assistiu à inauguração oficial das 
novas instalações da Creche "O Pioneiro". 
Ocupando, desde há 26 anos, o espaço disponível de uma vivenda localizada em 
Algés, a Creche "O Pioneiro" mudou-se recentemente para instalações provisórias 
localizadas no Parque América, em Miraflores, onde a partir desse dia passou a dar 
apoio a 34 crianças com idades entre os 0 e os 3 anos. Também aqui a Presidente 
da edilidade, Drª. Teresa Zambujo, manifestou o seu contentamento por "O 
Pioneiro" ter melhorado substancialmente as suas condições de trabalho, 
praticamente insuportáveis até há alguns meses atrás. "O Pioneiro" ocupa agora o 
espaço onde anteriormente funcionou um jardim de infância da Rede Pública, 
representando um investimento camarário na ordem dos 14 mil contos na sua 
recuperação. 
Para a autarca, trata-se de um espaço digno para a resolução imediata de alguns 
problemas, já que dentro em breve se procederá à construção, naquele local, de 
um jardim de infância da rede pública, medida esta que poderá equacionar outra 
solução, já definitiva, para "O Pioneiro". A Santa Casa da Misericórdia de Oeiras 
continuará a gerir este espaço, como até agora o fez.

 



URBANISMO E EDIFICAÇÃO

Estabelecimentos de restauração e/ou bebidas 
-Simplificação do processo de licenciamento -

Com a entrada em vigor do novo regime jurídico de Urbanização e da Edificação, 
várias têm sido as situações que na prática se colocam e que aquele diploma 
enquanto Lei geral sobre a matéria, não pode concretamente resolver.

Estão nessa situação as adaptações que se torna necessário fazer para dotar os 
estabelecimentos de restauração e comércio alimentar das condições de 
funcionamento.

Por norma, trata-se apenas de colocação de elementos amovíveis, sem 
necessidade de realizar obras no sentido usual do termo.

Considerando que a exigência de todos os elementos instrutórios, nas diferentes 
fases do processo, nada acrescenta às condições dos estabelecimentos, foi 
decidido por despacho da Srª Presidente de 21 de Maio passar a adoptar a 
seguinte metodologia:

1. Nos casos em que, no desenvolvimento dos pedidos (Projecto de Arquitectura) 
se apure que não se torna necessário realizar obras, para além das respeitantes à 
colocação de elementos amovíveis (balcões, móveis, etc) os particulares poderão, 
após a aprovação daquele projecto solicitar de imediato a vistoria com vista à 
Licença de Utilização.

2. As eventuais taxas a liquidar pelo licenciamento do primitivo projecto serão 
cobradas em simultâneo com as da licença de utilização.

3. Estas medidas embora tenham a sua origem nos processos respeitantes a 
estabelecimentos de restauração e/ou bebidas, aplicar-se-ão igualmente a todos os 
casos em que a natureza das "obras" seja idêntica. 

 



BOMBEIROS RECEBEM APOIO

A Câmara de Oeiras vai atribuir à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Algés um subsídio no valor de 3.990, 42 Euros, verba esta que se 
destinará à aquisição de novos fardamentos para o corpo de bombeiros.

Freguesia em festa

A Freguesia de Algés comemorou nos dias 26 e 27 de Maio último o seu 9º 
aniversário, tendo a Junta de Freguesia local levado a efeito uma programação 
alusiva à efeméride. Assim, no dia 26, e para além de uma missa realizada pela 
manhã, na Igreja Paroquial de Algés, a programação do primeiro dia contou, ainda, 
com uma actuação da Banda de Castelo Novo, no Jardim do Palácio Anjos, a 
realização de uma comunicação da autoria do Dr. Paulo Gameiro das Neves, 
intitulada "Algés: Passado, Presente e Futuro", e um pequeno sarau de poesia e 
música, realizado ao final da tarde, no Auditório Municipal Amélia Rey Colaço. Por 
seu turno, no dia 27, a programação incluiu, pela manhã, o habitual hastear da 
Bandeira, frente à sede da Junta de Freguesia de Algés, enquanto que na à noite 
se realizou uma actuação da Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras, que teve 
lugar no Auditório Municipal Amélia Rey Colaço.

(informação da Junta de Freguesia)

Novo topónimo

Rua Quinta das Romeiras é o novo topónimo dado ao arruamento que tem o seu 
início junto ao Viaduto da CRIL, em Algés, e que tem o seu final na Rotunda da Avª. 
Fernão Lopes.

 



MELHORES CONDIÇÕES PARA O GRUPO "OS FIXES"

Com a recente inauguração das 
bancadas e dos balneários do Grupo 
Recreativo e Desportivo "Os Fixes", de 
Queluz de Baixo, esta colectividade 
passa a dispor de mais possibilidades de 
levar a bom porto o seu trabalho em prol 
da população local, e dos sócios em 
particular. Com as intervenções que a 
Câmara Municipal de Oeiras tem feito 
nas infra-estruturas desportivas desta 
colectividade, nomeadamente no âmbito 
do seu polidesportivo, "Os Fixes" poderão, assim, fazer um trabalho mais profundo, 
principalmente na modalidade de futsal, onde a mesma se tem aplicado com 
significativo sucesso. 
O Grupo Recreativo e Desportivo "Os Fixes" nasceu da necessidade de se criarem 
algumas actividades de carácter lúdico no seio da população local, promovendo 
convívios e encontros locais, como foram os bailes promovidos, o teatro, dança, e 
mais tarde o desporto. A inexistência de actividades de carácter lúdico levou a que, 
em 1933, um conjunto de amigos decidisse fundar "Os Fixes", surgindo, assim, o 
primeiro grupo de jazz a actuar em Queluz de Baixo, exactamente com a 
denominação "os fixes", que durou perto de três anos, tendo mais tarde adoptado a 
denominação "Troupe Jazz - Os Fixes". 
Como inicialmente não dispunham de um espaço onde pudessem exercer as suas 
actividades, começaram por reunir-se num casebre onde usualmente se guardavam 
os rebanhos, conhecido como "Salão Caganita", e mais tarde para um barracão, 
propriedade do Sr. Joaquim, onde actualmente se situa o "Estaminé". Mais tarde, 
por volta de 1944, e à medida que o grupo ia crescendo, tornava-se necessário um 
espaço maior, tendo-se alugado, então, um palheiro, que mais não era do que as 
cavalariças do médico do Palácio Restani, vindo depois a ser a sede social do 
Grupo Troupe Jazz "Os Fixes", tendo esta designação desaparecido quando o 
grupo inicial se desfez, passando a chamar-se Grupo Recreativo "Os Fixes". 
Mais tarde, em 1991, foi inaugurada a actual sede social do grupo, libertando deste 
modo alguns dos espaços ocupados no Palácio Restani. Mais recentemente, o 
nome do grupo foi alterado para Grupo Recreativo e Desportivo "Os Fixes", tendo a 
colectividade introduzido diversas modalidades, como o futsal, a ginástica, o 
atletismo, o gira voley, e o taekwondo.

· (informações prestadas pelo Departamento de Projectos Especiais da CMO)

Nossa Senhora de Fátima venerada em Queluz de Baixo

A localidade de Queluz de Baixo recebeu, nos dias 25 e 26 de Maio, os festejos em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, numa organização a cargo da Paróquia de São 
Pedro de Barcarena e da Comissão de Festas local. Da programação destacou-se 
inúmeras actuações de ranchos folclóricos, bandas e agrupamentos musicais, para 
além dos momentos solenes, constituídos por uma missa campal, realizada no dia 
26, no Jardim das Palmeiras, e pela Procissão das Velas, ocorrida no dia 25, e que 
percorreu as principais artérias da localidade.

 



CEMITÉRIO AMPLIADO

Tendo em vista a expansão do Cemitério Municipal de Carnaxide - construção da 
Fase D -, a Câmara Municipal de Oeiras procedeu já à elaboração do respectivo 
processo de concurso, cujo preço base é de 278,718,15 euros. Nesta 
conformidade, a edilidade aprovou a abertura do concurso público para a execução 
desta obra.

Aquisição de viatura para os bombeiros

A edilidade vai atribuir à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide um apoio económico de 74.819,68 Euros, verba esta que se destinará à 
compra de um novo pronto-socorro para aquela corporação.

Obras em imóveis

Encontrando-se a decorrer obras de reabilitação em edifícios localizados na Rua da 
Liberdade, na Encosta da Portela, há todo o interesse que se verifique uma 
continuidade dos trabalhos, e de um modo particular, assegurar a recuperação das 
coberturas dos lotes nºs 18 ao 26, pelo que a edilidade deliberou, oportunamente, 
que essas obras decorram neste período de Verão. Foi aberto um concurso limitado 
sem publicação prévia de anúncio, para a efectivação dessa empreitada. Do 
mesmo modo se irá proceder à reabilitação das coberturas dos lotes 2 a 6 da Rua 
Prof. Delfim dos Santos, e dos lotes 2 a 4 da R. Dr. João dos Santos, igualmente 
localizados na Encosta da Portela. 

 



MANUTENÇÃO DE ZONAS VERDES

A Câmara de Oeiras aprovou, 
recentemente, a adjudicação do concurso 
público para a aquisição de serviços de 
manutenção de zonas verdes na 
freguesia de Caxias à empresa 
"Teleflora", pelo preço mensal de 4.289, 
82 Euros, acrescidos do IVA, pelo 
período de dois anos. Tendo em vista a 
execução de obras de arranjos exteriores 
na Escola Básica nº. 1 de Caxias, a 
Câmara Municipal procedeu à elaboração 
do respetivo projecto, bem como à organização do concurso, cujo preço base se 
cifra em 207.563,50 euros Nesta conformidade, foi aprovado o referido projecto, 
bem como a abertura do concurso público para a execução das referidas obras.

 



CALÇADA DE SANTA CATARINA FECHADA AO TRÂNSITO

A Calçada de Santa Catarina, na Cruz-Quebrada, está fechada ao trânsito 
rodoviário pelo período de 60 dias, uma medida provocada pelas obras que se 
estão a verificar, de consolidação do talude de apoio à faixa de rodagem aí 
localizada.

Novo parque infantil

Está já concluída a construção de um parque infantil localizado no Alto da Cruz-
Quebrada, na Rua Henrique Lopes de Mendonça, uma obra que foi inteiramente 
suportada pelo urbanizador. Esta zona fica, assim, apetrechada com mais um 
equipamento destinado aos mais novos.

Freguesia comemora aniversário

A Junta de Freguesia de Cruz Quebrada/Dafundo comemorou em Junho o seu 9º. 
Aniversário, uma efeméride que decorreu entre os dias 8 e 11 desse mês, com uma 
programação diversificada, com exposições de artesanato, concursos de pesca 
desportiva, jogos de futsal, e, ainda, diversas manifestações culturais. Manifestando 
toda a sua consideração e estima pela Freguesia, a Governadora Civil de Lisboa, 
Dr. Teresa Caeiro, marcou presença nestas comemorações, bem como diversos 
responsáveis autárquicos, entre os quais o Vereador do Pelouro da Habitação, Dr. 
Rui Soeiro, que sobre a revitalização do parque habitacional da Freguesia de Cruz-
Quebrada/ Dafundo, prometeu alguns investimentos, a serem concretizados em 
2003. (informação da Junta de Freguesia) 

 



OBRAS NA VIA PÚBLICA

A Junta de freguesia de Linda-a-Velha, no sentido de requalificar os acessos 
pedonais existentes na sua área de jurisdição, está a colocar guardas metálicas e 
corrimões nas escadas dos acessos desnivelados, criando, desta forma, melhores 
condições para quem circula a pé. (informação da Junta de Freguesia)

Manutenção de zonas verdes

Visando reforçar o tratamento das áreas verdes existentes na freguesia de Linda-a-
Velha, a edilidade procedeu à abertura de um concurso público para a aquisição de 
serviços para a manutenção das referidas zonas verdes. 

 



ALTERAÇÃO AO TRÂNSITO NA AVª. DR. FRANCISCO SÁ 
CARNEIRO

A edilidade aprovou, recentemente, a inversão do sentido único de circulação no 
troço da Rua do Chafariz, entre a Rua de Oeiras do Piauí do Brasil e a Rua Dr. 
António Patrício Gouveia, bem como as consequentes adaptações geométricas 
deste troço. Nesta circunstância, os serviços técnicos da Câmara Municipal irão 
elaborar, internamente, um estudo de circulação e de estacionamento para a Avª. 
Dr. Francisco Sá Carneiro.

 



ASSEMBLEIA DE FREGUESIA APROVA MOÇÕES

A Assembleia de Freguesia de Paço de Arcos aprovou, em finais de Abril último, 
duas moções, a primeira relativa a horários dos comboios da linha de Cascais, e a 
segunda sobre a Estação dos Caminhos de Ferro em Paço de Arcos. Embora a 
divulgação destas duas moções possa estar, em parte, desfasada no tempo, 
situação a que o Boletim "Oeiras Actual" é alheio, tal não obsta a que demos dela 
conta aos nossos leitores. 

Moção sobre a Estação dos Caminhos de Ferro em Paço de Arcos

A Assembleia de Freguesia de Paço de Arcos, na sua reunião de 30 de Abril de 
2002, tendo presente a posição de muitos habitantes de Paço de Arcos, utentes do 
Serviço Público de Transportes Ferroviários das Linhas de Cascais, considera que 
a não abertura da Estação dos Caminhos de Ferro em Paço de Arcos, 
aparentemente concluída depois de intermináveis obras, se têm revelado altamente 
lesivas dos interesses dos referidos utentes, pelo facto de se tratar de um espaço 
com aspecto abandonado, sem qualquer segurança para as pessoas que circulam 
nas proximidades da referida estação e ainda com danos para a saúde pública, 
pela falta de higiene do novo espaço. 
Assim, a Assembleia de Freguesia, na convicção de interpretar os sentimentos da 
população que representa, manifesta ao Conselho de Gerência da empresa pública 
REFER o seu protesto pela não abertura da estação dos comboios de Paço de 
Arcos, e exige a sua imediata entrada em funcionamento pleno. Mais delibera a 
Assembleia de Freguesia enviar cópia desta moção ao Conselho e Gerência da CP, 
aos Presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal de Oeiras, e ao Ministro dos 
Transportes, Primeiro Ministro e ao Presidente da República, bem como à 
comunicação social com expressão no Concelho de Oeiras. 30 de Abril de 2002, O 
Presidente da Mesa da Assembleia (Manuel Rodrigues André) Esta moção foi 
aprovada por unanimidade.

Moção sobre horários dos comboios da Linha de Cascais

A Assembleia de Freguesia de Paço de Arcos, na sua reunião de 30 de Abril de 
2002, tendo presente a posição de muitos utentes do Serviço Público de 
Transportes Ferroviários da Linha de Cascais, considera que as mudanças que têm 
sido introduzidas nos referidos serviços, com a supressão de elevado número de 
comboios e com total ausência de informação ao público, se têm revelado 
altamente lesivas dos interesses dos referidos utentes. 
Assim, a Assembleia de Freguesia, na convicção de interpretar os sentimentos da 
população que representa, manifesta ao Conselho de Gerência da empresa pública 
CP - Caminhos de Ferro Portugueses, o seu protesto pelas alterações introduzidas 
nos horários do serviço de transportes ferroviários, na linha de Cascais, e exige a 
reposição da oferta de serviço ao nível que existia antes das referidas alterações. 
Mais delibera a Assembleia de Freguesia enviar cópia desta moção ao Conselho e 
Gerência da CP, aos Presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal de Oeiras 
e ao Ministro dos Transportes, ao Primeiro Ministro e ao Presidente da República, 
bem como à comunicação social com expressão no Concelho de Oeiras. 30 de Abril 
de 2002 O Presidente da Mesa da Assembleia (Manuel Rodrigues André) Esta 
moção foi aprovada por unanimidade. (informação da Junta de Freguesia) 

 



Paço de Arcos 

Para saborear, sem restrições

"Prioridade ao peão". A mensagem é clara 
e dá uma boa ideia de como é possível 
que o passado e o presente convivam 
pacificamente, sem que se atrapalhem, 
estorvem ou atropelem. No totalmente 
recuperado centro histórico de Paço de 
Arcos há pessoas, muitas, caminhando 
pelas ruas, há automóveis, respeitando 
limites e existe, sobretudo, muito para 
descobrir. A zona está bem delimitada do 
resto da vila. Não existe propriamente 

uma fronteira física, portões ou muros. Parece, simplesmente, que ao percorrer meia 
dúzia de metros somos transportados a um lugar distante, a uma terra longíqua, 
onde as casas, coloridas de tons fortes, são baixinhas, as ruas empedradas, à 
antiga, muito estreitas ainda, onde há monumentos recuperados e se avista o mar, 
muito tranquilo, logo ali ao pé. O centro histórico de Paço de Arcos é, também, um 
centro comercial. Restaurantes e pastelarias com esplanadas viradas à rua, 
mercearia, farmácia e papelaria, tudo ao alcance da mão. 
Passeiam-se à vontade novos e velhos, locais e forasteiros, ao longo da arejada 
Rua Costa Pinto, a que já se chamou Rua 
Direita. Por entre casas muito iguais, 
descobre-se aquela onde viveu Carlos 
Bonvalot, ostentando a lápide 
comemorativa do centenário do 
nascimento do pintor paço arcuense, uma 
homenagem da junta de freguesia local. 
Perdemo-nos nas muitas travessas 
características daquela área: a da Praia, a 
do Cais da Saúde, a do Conde das 
Alcáçovas... E a da Ermida, que 
certamente deve o baptismo ao pequeno templo ali existente, consagrado ao Senhor 
Jesus dos Navegantes, objecto de devoção grande e muito antiga, graças à 
protecção que a enseada de Paço de Arcos proporcionava aos navegantes que ali 
buscavam abrigo. 
A benção do templo terá coincidido com a primeira festa em honra do Senhor Jesus 
dos Navegantes, que até aos nossos dias inspira a realização de uma procissão e 
de um arraial na vila de Paço de Arcos. Não muito longe ergue-se o o palácio do 
conde das Alcáçovas, ou Palácio dos Arcos, obra dos finais do século XV que 
continua gozando de privilegiada localização, sobre o mar e, claro, a Estrada 
Marginal. De mãos dadas com a praia

Pelas águas adentro, revela-se o edifício 
do Instituto de Socorros a Náufragos - 
Estação de Socorros a Náufragos "Patrão 
Lopes", conforme pode ler-se, a vermelho, 
na fachada. Uma homenagem, mais uma 
a juntar-se ao busto colocado no jardim, 
ao bravo salvador de muitas vidas que 
Paço de Arcos adoptou. O mar, muito 
calmo, não merece que lhe viremos já as 
costas.
Conta-se que a vila sempre foi, afinal, 

muito ligada ao litoral e à praia. Prova disso, a edificação ao longo de uma linha 
paralela às águas azuis, muito plácidas, onde ainda hoje se balança uma boa 
quantidade de pequenas embarcações de pesca ou recreio. Por isso nos detivemos 
a observar a praia, diga-se, muito frequentada nos dias quentes que anunciam a tão 



esperada chegada do Verão. 
De igual modo preenchido, mas para lá da Marginal, o jardim de Paço de Arcos. 
Fresco, muito arborizado, é ali que anualmente se realiza a festa em honra da 
Senhora dos Navegantes. Repleto. Animado pelo colorido dos miúdos jogando à 
bola, as esplanadas, cheias, o parque infantil, a relva. Ao final de uma tarde quente, 
todos os caminhos parecem convergir no jardim. E quebra-se a tranquilidade das 
ruelas do centro histórico. Por aqui há festa! Grupos de pequenos craques exibem 
os seus dotes de futebolistas amadores, quem sabe se desconhecedores da grande 
tradição desportiva de Paço de Arcos. 
No hóquei, bem entendido, Paço de Arcos 
tem palmarés. Por isso não se estranha 
que em honra de três jogadores - Correia 
dos Santos, Emídio Pinto e Jesus Correia 
- tenha sido erigido um monumento, que 
ao mesmo tempo celebra a modalidade 
que tantas alegrias tem proporcionado 
aos paço arcuenses. De volta ao jardim e 
aos edifícios que compõem a malha 
urbana. A par dos chalets, a sede do 
Clube Desportivo de Paço de Arcos e os 
antigos fornos de cal. Definitivamente, viramos costas ao mar. Para descobrir de que 
mais se faz Paço de Arcos. 
A linha férrea, já se vê, pautou uma época do crescimento da vila, que cresceu 
também em torno da estação dos caminhos de ferro - hoje totalmente renovada. 
Essa é a área predominantemente residencial, onde está implantado o edifício do 
mercado municipal e a sede da junta de freguesia local. A dois passos da zona 
antiga e de tudo o que simboliza de história e passado, por aqui, deste lado, já se 
rasgam estradas em direcção ao futuro.

Luisa Fraga Valentim 

 



MOINHO DAS ROLAS EM FESTA

Numa iniciativa do Centro Paroquial de Cristo Rei, e no âmbito das Festas do 
Concelho de Oeiras, decorreu nos dias 22, 28 e 29 de Junho, a II Festa de Verão 
do Moinho das Rolas, um evento que congregou a comunidade local, e que teve o 
apoio institucional da Câmara Municipal de Oeiras, Juntas de Freguesia de Porto 
Salvo e Paço de Arcos, Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos, Centro 
Comunitário do Alto da Loba, Cooperativa de Habitação Económica Nova Morada e 
Associação "Paço de Artes". 
Do vasto programa cultural, destacamos a realização de oficinas de desenho e de 
pintura, concretizadas por adultos e crianças, a inauguração de uma exposição de 
trabalhos executados por artistas da Associação "Paço de Artes", sessões de 
teatro, danças africanas, música ligeira, e muitas curiosidades e divertimentos.

Obras na Rua Basílio Teles

A Rua Basílio Teles, localizada em Porto Salvo, vai ser sujeita a obras de 
remodelação, tendo a Câmara Municipal procedido já à elaboração do respectivo 
projecto, bem como à organização do concurso, cujo preço base se cifra em 
168.135,28 €. Nesta conformidade, vai-se realizar a abertura do concurso público 
para a execução desta obra. 

 



CAMINHADAS E PASSEIOS DE BTT EM OEIRAS

No âmbito do Programa de Exercício Físico "Melhor Exercício, Mais Saúde", e do 
recém lançado Programa de Promoção das Actividades de Ar Livre, da Divisão de 
Desporto da Câmara de Oeiras, a edilidade vai levar a efeito a iniciativa 
denominada "Caminhadas e Passeios de BTT em Oeiras". Esta iniciativa será 
constituída por 7 passeios a pé e por outros tantos em BTT, com guia, destinada a 
munícipes de todas as idades, e que decorrerá até ao próximo mês de Dezembro. 
O número de vagas, por passeio, será limitada, por motivos de segurança, a 30 
participantes, compreendendo uma taxa de inscrição de 2 euros. Esta iniciativa, que 
se iniciou já em Maio último, terá o seguinte calendário: 
Passeios a pé: Julho, dia 20, Forte de São Julião da Barra; Setembro, dia 7, 
Estação Agronómica; Outubro, dia 12, Estação Arqueológica Castro de Leceia; 
Novembro, dia 2, Estádio Nacional; Dezembro, dia 7, Serra de Carnaxide. 
Quanto aos passeios de BTT, eles estarão organizados da seguinte forma: Julho, 
dia 27, Estádio Nacional; Setembro, dia 28, Fábrica da Pólvora de Barcarena; 
Outubro, dia 26, Serra de Carnaxide; Novembro, dia 23, Estação Agronómica; 
Dezembro, dia 14, Estádio Nacional.

 



"OS CATEDRÁTICOS" EMBLEMA DE SUCESSO DE CARNAXIDE

O Clube "Os Catedráticos", da Escola EB 2+3 Vieira da Silva, em Carnaxide, 
celebrou este ano o seu 14º aniversário. Dedicando-se quase em exclusividade à 
modalidade de ténis-de-mesa, tem, neste momento, 162 inscritos, entre os quais 
muitos atletas federados. Com efeito, verifica-se, neste clube, um longo trabalho de 
continuidade, que se reflecte na diversidade de escalões - desde as "escolinhas" do 
Prof. Luís Gomes, aos seniores, em ambos os sexos. 
Fruto deste trabalho de formação, "Os Catedráticos" é, sem dúvida, o clube mais 
representativo de Carnaxide, tendo as suas equipas A e B, em seniores masculinos, 
alcançado os títulos de campeões nos respectivos campeonatos. Desta forma, na 
próxima época 2002/2003, estas duas equipas irão disputar, respectivamente, as II 
e II Divisões Nacionais. 
Por outro lado, esta escola desde cedo apostou nos seus alunos, criando a 
possibilidade destes se divertirem e poderem ter ao seu dispor actividades 
curriculares, tendo apostado na construção de um pavilhão desportivo, que hoje é o 
local de encontro de todos os jogadores. Face à progressiva ascenção desportiva 
das suas equipas, o clube começa a ter algumas dificuldades de ordem financeira, 
um problema que o Vereador do Pelouro do Desporto, Dr. Arnaldo Pereira, poderá 
desbloquear já na próxima época.

 



Judo 
SPORT ALGÉS E DAFUNDO É VICE-CAMPEÃO EUROPEU

O Sport Algés e Dafundo logrou conquistar o título de vice-campeão de judo, na 
categoria de + de 100 Kg., no decurso dos Campeonatos Europeus de Judo 
realizados na Eslovénia, em Maio último. O feito foi protagonizado pelo atleta Pedro 
Soares, que só se vergou ao russo Tmenov (3º. Lugar nos Jogos Olímpicos de 
Sidney), tendo ainda alcançado uma medalha de bronze na categoria Open. Esta 
foi a primeira vez que um português conquistou duas medalhas em competições 
europeias da modalidade.

 



Atletismo 
CORRIDA DAS LOCALIDADES

Terminou mais um "20º. Troféu CMO - Corrida das Localidades", um conjunto de 
eventos desportivos realizados ao longo do ano, na vertente de corrida pedestre, e 
organizado pela Câmara Municipal de Oeiras. Na verdade, e com a realização da 
última prova, que decorreu no dia 23 de Junho, em Linda-a-Pastora, chega assim 
ao seu término mais um troféu que reuniu a participação de milhares de atletas. 
Contudo, a penúltima etapa deste evento decorreu no dia 26 de Maio último, com a 
realização do "XVII Grande Prémio do Dafundo", num conjunto de provas abertas a 
todos os escalões, e que totalizou 332 atletas classificados. Não se sabe se foi por 
correrem em "casa", o certo é que os atletas da União Recreativa do Dafundo 
lograram levar os prémios todos para casa, "limpando" quase tudo, e a prova disso 
foi a prova rainha. Com excepção da excelente participação de Ricardo Ribas, do 
Maratona, que arrebatou o 1º. lugar no pódio, a restante classificação não deixa 
marcas para dúvidas e escusa qualquer tipo de comentários: 
2º. Artur Santiago (Dafundo); 3º. Nelson Cruz (Dafundo); 4º. Alexei Scutaru 
(Dafundo); 5º. Arlindo Macedo (Dafundo); 6º. Euclides Varela (Queijas); 7º. Pedro 
Pessoa (Dafundo); 8º. Luís Coelho (Dafundo); 9º. Augusto Pires (Dafundo); 10º. 
Silvestre Gomes (Dafundo). 
E, se em masculinos foi assim, no escalão feminino as coisas não foram diferentes: 
1º. Verónica Scutaru (Dafundo); 2º. Luísa Monteiro (Dafundo); 3º. Paula Fernandes 
(Dafundo).

 



PROGRAMA "PESO"

A Câmara Municipal de Oeiras, em conjunto com o Núcleo de Exercício e Saúde da 
Faculdade de Motricidade Humana, têm vindo a promover um programa "Peso" - 
promoção de exercício e saúde na obesidade. Este programa destina-se a 150 
mulheres a partir dos 25 anos de idade, pré-menopáusica e que desejem perder 
peso. Como objectivo principal, o programa "Peso" quer ajudar as participantes a 
adquirir e manter comportamentos conducentes a um peso saudável e, 
simultaneamente, contribuir para o conhecimento científico acerca do impacto de 
hábitos de vida saudável na obesidade. 
Desta forma, as participante irão beneficiar de uma avaliação do seu estado de 
saúde, da participação em sessões interactivas com especialistas em controlo de 
peso, da disponibilização de meios para a prática de exercício, do ensino dos 
princípios de uma alimentação saudável e da realização de um conjunto de exames 
que ajudam a conhecer e acompanhar a sua evolução, sendo-lhes facultado todos 
os resultados das mesmas. Com a duração de dois anos, este programa dedica-se 
a promover, mulheres mais saudáveis e, como consequência, mais felizes.

 



A LENDA DE LINDA-A-VELHA

Ser-se criança é inventar um mundo, dentro deste 
mundo. É ter a capacidade de reinventar, de 
refazer objectos estáticos e acabados. Foi o que 
aconteceu com a escultura de Espiga Pinto, que 
retrata a lenda de Linda-a- -Velha naquela 
localidade. Não vale a pena espraiarmo-nos sobre 
a lenda, que com mais ou menos nuances, todos 
têm conhecimento dela, mas é interessante 
vermos de que forma a escultura foi recriada por 
algumas crianças ( ajudadas, naturalmente, por 
adultos) que a vislumbraram com outras 
potencialidades... Na falta de melhor, e enquanto 
(infelizmente) esteve vandalizada, colocaram um 
tronco bem pelo meio da dita, logo percebendo que 
o tronco seria pesado demais para servir de 
baloiço e também para ser retirado. 
Dava trabalho! Então, olhando bem para o resultado, entenderam que servia 
perfeitamente para trepar. Para correr até ao seu alto. O equilíbrio era importante, 
mas isso também não lhes faltou. Quem visse de longe, quase poderia jurar ser 
uma peça completa assim, com aquele bocado de madeira pelo meio, meninos e 
meninas a trepá-lo, a calcorreá-lo para cima e para baixo, diariamente. As crianças 
acharam um mimo. Os pais acompanhavam-nas até ao novo brinquedo. E durante 
uns dias, foi uma singularidade aquela visão, aquela escultura alterada, que se 
traduziu em risos e brincadeiras. Uma singularidade que a autarquia teve de 
corrigir, sem antes ter registado o momento e o engenho dos seus mais pequenos 
munícipes. A lenda de Linda-a-Velha conheceu assim outros contornos… 
diferentes, mas sem dúvida muito engraçados. Uma singularidade de um passado 
muito recente. 

Carla Rocha 

 



Oeiras 
ANIMAÇÃO EM TEMPO DE VERÃO

Aí está ele ... o sol ! 
Com a sua chegada, apagam-se da nossa memória os dias 
cinzentos, o frio e a chuva. É tempo da praia, do campo, de se 
pensar nas (sempre) merecidas férias, nos divertimentos, enfim, 
no lazer. Toda a Costa do Estoril ensaia já mais uma época 
balnear, que se prevê alegre e movimentada. Por isso, não é de 

estranhar que Oeiras se apresente diferente em cada ano que passa, cativando para 
si as preferências dos visitantes, e reforçando a imagem da Costa do Estoril, em que 
se insere por natureza. Desta forma, convidamos os nossos leitores a 
acompanharem-nos numa visita "meteórica" pelo concelho de Oeiras, num convite 
claro a fazerem deste concelho um local de estada e de descoberta nesta época de 
Verão. E será que todos conhecem a verdadeira magia do concelho de Oeiras? 
Será que conhecem o que este concelho encerra em si, por exemplo, em termos de 
animação ?... E no que concerne aos grandes projectos, nesta área ?... 

Junto ao Rio e longe dele

Não se consegue definir bem o que é que 
está feito e o que é que "está a ser feito", 
já que, cada dia que passa, algo de novo 
surge neste concelho. O Passeio Marítimo 
proporciona, certamente, outro tipo de 
enquadramento visual com o Rio Tejo, 
podendo-se apreciar e desfrutar de alguns 
serviços do Inatel. Esta é, quanto a nós, a 
primeira paragem obrigatória. Por seu 
turno, a Praia de Santo Amaro está pronta 
a acolher os veraneantes, com um areal 

renovado e aumentado, muito embora os apoios de praia (concessionários) só 
passem a estar implantados a partir da próxima época balnear. 
E porque é que não se fez isso agora?... Porque não se pretende ter nesta praia 
edificações abarracadas! Pretende-se ter apoios de praia com qualidade, com 
estética, de forma a não agredir o meio ambiente ... de forma a prestar um serviço 
de qualidade aos banhistas. E para isso é preciso tempo e ponderação. Tão simples 
quanto isso! Por outro lado, perguntamos aos nossos leitores: já visitaram a Praia da 
Torre? Já repararam como esta pequena praia se elevou na preferência dos 
visitantes, quer de dia, quer de noite? Se ainda não visitaram este local, está na 
hora de o fazerem, podendo frequentar o "Praia Café", ou o seu vizinho, no piso 
superior. Aliado ao ambiente interior, com uma pequena sala propícia a diálogos 
calmos e refrescantes, o "Praia Café" oferece uma espectacular esplanada 
debruçada sobre o areal, onde se pode almoçar ou jantar em tranquilidade. O 
horário de funcionamento é entre as 11 e as 02Hrs. da manhã, sendo que no 
Inverno encerra à 3.ª Feira.

Contudo, se a preferência recair noutro 
tipo de ambiente, por exemplo, por uma 
paisagem mais abrangente, a perder de 
vista, então o Bar "Luar da 
Barra" (carruagem), localizado muito 
próximo da Piscina Oceânica, é um local a 
ter em conta. Uma ampla esplanada, 
abrigada de eventuais brisas marítimas, 
proporcionará, estamos certos, momentos 
únicos ao saborear uma refeição, ou em 
redor de uma bebida refrescante, e 
sempre em amena cavaqueira. Este é um 
dos principais pontos de encontro de quem vive tranquilamente a noite de Oeiras, 
por isso o assinalamos. Aberto todos os dias entre as 10 e as 04 Hrs. Mas, Oeiras 



também oferece inúmeros espaços dedicados aos mais novos, e onde os pais se 
podem sentir bem. Entre um iogurte, um gelado ou um copo de leite com chocolate 
para o seu filho, e uma cerveja gelada ou um sumo, para si, o contacto com a 
natureza e a tranquilidade fazem-se no Jardim Municipal de Oeiras ou no Jardim 
Municipal de Paço de Arcos, verdadeiros oásis para recuperar forças e passar 
momentos bem tranquilos. Depois ... bem, depois é tempo de se gozar um pouco a 
noite, em segurança, com calma e boa disposição, e aqui as opções são muitas.
 "The Beer Hunter" é um dos mais consagrados bares do concelho de Oeiras. 
Localizado na Rua de Santo António (defronte da Esquadra da PSP na Estação da 
CP de Oeiras), "The Beer Hunter" é um sítio in para se passarem horas na 
conversa, ao som de bons temas de jazz, ou jogar bilhar, ou mesmo consumir uma 
refeição rápida. Ambiente excelente para uma noite bem passada. Está aberto todos 
os dias entre as 18 e as 02 Hrs. Depois, é só escolher, pois as ofertas são muitas. 

O "Entreáguas", junto à Estrada Marginal 
é um dos poucos locais onde se alia a 
esplanada às actividades desportivas, na 
areia e no mar. Com serviço de almoços e 
jantares, está aberto diariamente entre as 
8.30 e as 04 Hrs, sempre com Karaoke. 
Outros locais fazem as delícias da noite 
no concelho de Oeiras. Entre outros 
podemos destacar, em Caxias, o 
"Snooker Class", na Rua António Aleixo, 
em Nova Oeiras, o "Patopolis Bar", na 

Avª. dos Bombeiros Voluntários, em Algés, são alguns dos "ex-libris" da noite 
oeirense, não esquecendo o tradicional "Marginalíssimo", a marcar a noite em Paço 
de Arcos. Mais para o interior, nomeadamente em Barcarena, na Fábrica da 
Pólvora, encontramos, para além do restaurante "Albapólvora", que prima pelos seu 
serviço, o "Pólvora Café", um lugar super-acolhedor, com música ao vivo, e pautado 
pela juventude que o frequenta, nomeadamente pelos alunos da Universidade 
Atlântica. Está aberto de 2.ª a 5.ª até às 24Hrs., e ao fim de semana até às 04Hrs.

Estas são algumas ideias lançadas para que partam à descoberta da animação no 
concelho de Oeiras. Agora, imaginem o que será este concelho dentro de três ou 
quatro anos, com as animações que irão surgir no Parque dos Poetas, no Passeio 
Marítimo, entre Oeiras e Algés, no Porto de Recreio de Oeiras, nas duas Piscinas 
Oceânicas a ser construídas perto de Paço de Arcos e da Cruz Quebrada, bem 
como nos fortes que estão a ser recuperados, e isto só para falar de alguns 
projectos mais conhecidos. Divirtam-se neste Verão, tendo atenção a excessos e 
imprudências... e aproveite para conhecer outras realidades do concelho. 

 



POR QUE SOMOS MAL ATENDIDOS?

Por que somos mal atendidos em muitos cafés e restaurantes? 
Procurámos e encontrámos a explicação. 

É um problema de civismo.

Todos os portugueses sentem-se 
capazes de abrir um café ou restaurante. 
Por isso, não podemos estranhar o mau 
serviço prestado por estes 
estabelecimentos. Em muitos deles 
somos mal recebidos e mal tratados. É 
um fenómeno que resulta da falta de 
civismo e profissionalismo. 
Existem em Portugal cerca de 90 mil 
estabelecimentos de restauração e 
bebidas. No concelho de Oeiras deverão 

existir perto de 950, ou seja, mais de seis por mil habitantes. 
A lei portuguesa permite que qualquer pessoa abra um café ou um restaurante, 
embora imponha algumas regras que, na maioria dos casos, não são cumpridas. 
Assim, o artº 20º do Decreto Regulamentar nº4/99 (de 1 de Abril) determina que 
"todo o pessoal de serviço nos estabelecimentos de restauração e de bebidas deve 
possuir habilitações profissionais adequadas ao serviço que presta, usar uniforme e 
apresentar-se sempre com a máxima correcção e limpeza". 
Ora, todos sabemos que, nos cafés e restaurantes que frequentamos, os 
empregados não têm "habilitações profissionais adequadas", não usam uniforme, 
nem primam pela "correcção e limpeza". Mas o nº 2 do artº 25 do mesmo diploma 
vai mais longe, ao afirmar que "o pessoal de serviço nos estabelecimentos de 
restauração e bebidas deve atender os utentes correctamente e com eficiência". 
Aqui, os livros de reclamações falam por si. Desde lagartas na salada, até ao 
empregado que, não encaixando uma reclamação do cliente, o manda à tal parte, 
tudo acontece. 
Há a história típica do cliente que chega ao café, espera meia-hora sentado e, 
como ninguém o vem atender, dirige-se ao balcão onde pede um galão e uma 
torrada, regressando depois à mesa, onde aguarda que o pedido seja satisfeito. 
Passada mais meia-hora surge finalmente o empregado, mas com uma imperial e 
um rissol. E, nos restaurantes familiares, que são a maioria, acontecem cenas como 
esta. O cliente pergunta ao empregado se pode mudar de canal para ver o 
telejornal e o empregado responde: "Não posso porque a cozinheira quer ver a 
telenovela." Nestes restaurantes "tipicamente portugueses" é frequente marido e 
mulher passarem o dia a discutir por razões de ordem conjugal, enquanto o bebé 
chora num parque instalado no centro da sala. Os livros de reclamações revelam 
histórias inacreditáveis. Mas o mais chocante nem é o mau serviço prestado. É o 
mau atendimento. Os maus modos como somos tratados. Muitos comerciantes 
olham o cliente com desconfiança. Vêem nele um inimigo. E porquê? 
Porquê? Por falta de formação profissional e civismo. Segundo o presidente da 
ARESP (Associação de Restauração e Similares de Portugal), Mário Pereira 
Gonçalves, "este estado de coisas deve-se ao facto de, nos últimos 25 anos, o 
número de estabelecimentos de restauração e bebidas ter triplicado, sem o 
necessário acompanhamento por parte da formação". 
Por sua vez, Miguel Morais Sarmento, da INFTUR (Instituto Nacional de Formação 
Turística), entidade que gere 10 escolas de formação, afirma que "é necessário 
mudar a mentalidade". E concretiza: "É preciso virar o negócio para o cliente. 
Muitas vezes, o proprietário pensa que está a fazer-lhe um favor. Quer vender o 
que o cliente não quer comprar. Há uma distorção das coisas." 
Existe neste sector uma enorme procura de profissionais qualificados. Os 250 
formandos que saem, anualmente, da Escola de Hotelaria do Estoril têm sempre 
colocação assegurada. Nos estabelecimentos de restauração e bebidas trabalham, 
actualmente, cerca de 350 mil profissionais, a esmagadora maioria sem qualquer 
qualificação. A formação é, pois, um factor determinante na melhoria do serviço 
prestado. Mas é preciso que todos os estabelecimentos, mesmo os de pequena 
dimensão, apostem na qualificação do seu pessoal.



Há comerciantes que vêem o Cliente como um inimigo

LIVRO DE RECLAMAÇÕES

E os utentes têm, também, um importante papel a 
desempenhar, reclamando de forma civilizada e 
pedagógica. Para tal, todos os estabelecimentos de 
restauração e bebidas são obrigados a ter um Livro de 
Reclamações, devendo anunciá-lo em local bem visível, 
o que raramente acontece. O original da reclamação é 
obrigatoriamente enviado pelo estabelecimento, no 
prazo de 48 horas, à Câmara Municipal ou à Direcção-
Geral de Turismo (DGT), se o estabelecimento em 
causa estiver classificado por esta entidade. Uma cópia 
da queixa é entregue ao cliente que, se o entender, 
pode remetê-la à Câmara ou à DGT, acompanhada de 
documentos e outros meios de prova. 
As reclamações só dão origem à abertura de processo 
de contra-ordenação a partir do momento em que der entrada na câmara ou na 
DGT a cópia das mesmas. 
A não apresentação do Livro de Reclamações constitui contra-ordenação punível 
com coima que pode atingir os mil contos. Quanto ao conteúdo das reclamações, 
nos casos excepcionalmente graves as coimas podem chegar aos seis mil contos. 

No ano passado foram apresentadas à CMO 162 
reclamações, das quais 37 deram origem a abertura de 
processo. Foram ainda participados 19 casos de não 
apresentação do livro. Segundo Maria Miguel Lima, do 
Gabinete Jurídico da CMO, as reclamações mais 
frequentes prendem-se com "falta de educação", "falta 
de higiene", "má prestação de serviços" e "muito tempo 
de espera". 
Rui Soares Franco, da DGT, defende que, "em certos 
casos, o utente deve utilizar o Livro de Reclamações de 
forma pedagógica, para chamar a atenção do gerente 
para algo que está menos bem, não ficando com a cópia 
da queixa, pelo que não há lugar à abertura de 
processo". 
Editado pela DGT, o Livro de Reclamações é, assim, um 

instrumento de diálogo entre quem trabalha nos estabelecimentos, quem os 
frequenta e quem regula a actividade. Utilizá-lo é uma forma de contribuirmos para 
que, um dia, nos sintamos bem nos locais que frequentamos. Quanto aos 
comerciantes, a forma de evitarem reclamações é prestarem serviços de qualidade 
e respeitarem os direitos dos clientes. 

Regras de ouro 

●     Os estabelecimentos devem encontrar-se em bom estado de limpeza, 
conservação e funcionamento, tendo os clientes o direito de exigir todo o 
asseio e higiene no seu interior, bem como um adequado nível de serviços. 

●     Os clientes têm o direito de ser atendidos com correcção e eficiência. 
●     Os clientes têm direito a informações exactas sobre os preços praticados, 

devendo estes ser devidamente afixados nos termos da legislação em vigor 
para as diversas actividades. 

●     Das importâncias pagas pelos clientes serão obrigatoriamente passadas 
facturas, nas quais constarão, discriminadamente, os serviços prestados e 
respectivos preços. 

●     O Livro de Reclamações não pode ser recusado e a sua existência deve 
ser indicada em local visível.

 



FÉRIAS & FÉRIAS

É divertido ouvir pessoas serem entrevistadas e 
responderem que levam para férias, 8, 10, 12 livros. De 
economia, de história, de política e, claro, levam 
também os indispensáveis policiais e os romances de 
ficção do momento. Como se não bastasse tamanho 
banho de cultura e erudição a rondar as 5000 páginas 
num só mês, ainda afirmam não dispensar a leitura 
diária do jornal. Pena é que nenhum jornalista se lembre 
de perguntar o que lêem tão fantásticas criaturas 
durante o resto do ano. Provavelmente nada, pois 
estarão a ressacar das inundações livrescas do verão 
anterior. Das três uma: ou mentem descaradamente, ou 
sofrem de alguma perturbação mental, ou não fazem a 
menor ideia do que é o prazer de desfrutar de umas 
férias onde, claro está, se inclui a leitura de um ou dois 
livros, mas se deve reservar espaço a outras actividades de carácter lúdico. Admite-
se, de igual modo, em tempo de férias, a política do não fazer rigorosamente nada, 
como que a compensar o esforço acumulado e o ritmo alucinante em que, de uma 
maneira geral, todos vivemos durante 11 meses. 
Com efeito, o prazer do repouso só é possível graças à fadiga que o precede. Se as 
férias nos sabem tão bem, é porque representam uma pausa entre momentos de 
trabalho ou de estudo. E as férias devem servir para descomprimir. Já repararam 
que se não fosse a ocupação, a desocupação seria apenas uma simples forma de 
tédio? E quanto mais difíceis forem os obstáculos que tivermos de vencer enquanto 
trabalhamos ou estudamos, maior será a alegria com que festejamos os êxitos 
alcançados, donde, se o ano correu bem, então mais saborosas serão as férias! 
Para além da "catrefada" de livros para lerem nas férias, outros há que relacionam 
a evasão do dia a dia com o factor distância, i.e. quanto mais longe estiverem do 
local habitual de trabalho, tanto mais depressa se esquecem do mundo que os 
rodeia. Pensam assim, erradamente, retirar maior proveito daqueles poucos mais 
de 20 dias de liberdade... Outros há que associam férias a dinheiro, como se para 
passar uns dias saudáveis fosse indispensável ser milionário. 
Seja lá qual a opção de cada um quanto à forma de encarar o conceito de 
vacances, a professora não abdicava do dela, pelo que já mesmo em vésperas do 
final do ano lectivo, pôs à consideração dos alunos, aquilo que sempre defendera e 
que fazia parte dos seus dogmas pedagógicos: Costumava distribuir alguns temas 
em género de trabalho lúdico para as férias. Ao princípio enfrentava sempre alguma 
contestação, embora minutos depois todos aceitassem o desafio. O episódio 
repetia-se anualmente. Cada um dos estudantes tinha de optar por um dos temas 
sugeridos pela professora que incluíam, entre outros, a História do Livro, O papel da 
Livraria Real ou A Literatura Portuguesa Contemporânea. Uma aluna torceu o nariz 
ante o cenário que lhe estava a ser apresentado. Não era, decididamente, feito à 
sua medida. Mal as inscrições para os diferentes temas acabaram, a docente 
verificou que Margarida não escolhera nada. Seria ela adepta da corrente do dolce 
fa niente durante as férias? - Margarida queres que eu te ajude a decidir? - 
perguntou-lhe a professora.
 - Não "Setôra", obrigado. É que estava aqui a pensar em ... - ...Em propores outro 
tema? - Não, não, a minha proposta era se me autorizava a virar-me mais para a 
criatividade do que para a pesquisa. - O que queres dizer com isso, Margarida? - 
Que, em vez de desenvolver um desses temas, me deixe tentar escrever um livro 
durante as férias. Margarida é hoje uma escritora de sucesso!

 



A CONSTRUÇÃO DA DEMOCRACIA

A dura realidade que nos envolve e oprime faz-me, por 
vezes, esquecer que vivemos em democracia. O 
sistema, com mais frequência do que seria para desejar, 
permite ainda a existência de situações de intempestiva 
e anacrónica afirmação pessoal de poder, néscia auto-
suficiência, balofa arrogância, etc., etc., não obstante a 
eventual bondade das intenções, que não poderei pôr 
em causa. Objectivamente, fazem-me pensar que algo 
de substancial - a mentalidade - não mudou ainda, tanto 
quanto gostaria - e perspectivara -, na sociedade 
portuguesa. Sem humildade, sem respeito, sem diálogo 
não há Democracia. E verifico que, apesar dos dois 
decénios e meio que nos separam já de 25 de Abril de 
1974, ainda há um longo percurso a trilhar, infelizmente. 
Bem sei que Roma e Pavia não se fizeram num dia… Mas o meu sonho, durante 
tantos anos alimentado, gera o humano desejo de um ritmo mais acelerado e de 
uma maior eficácia. Arquitecto saltos de gigante que, na realidade, não temos 
capacidade de dar… 
Mas, embora a ocorrência de pontuais entorses ou quistos me possam fazer 
esquecer momentaneamente, não duvido minimamente que vivemos num sistema 
democrático. E nele aposto, com convicção, reconhecendo que se trata de um 
longo processo de aprendizagem que exige uma atenção e exercício permanentes. 
Sobretudo, já aprendi, há muito, que a Democracia vive-se no íntimo de cada um e 
espelha-se na acção que vivifica e frutifica, de acordo com os cânones da 
pedagogia do exemplo. Bom exemplo de saudável prática democrática deu a nova 
vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Cascais (pela primeira 
vez autarca), ao convidar para uma reunião informal cerca de seis dezenas de 
agentes culturais, exteriores à autarquia, com trabalho desenvolvido ou influência 
nas áreas do património, museus e acção cultural, no âmbito local, a que se 
associaram os funcionários dos respectivos sectores. Pretendia, assim, a nova 
autarca, com sapiente humildade e sagaz visão pragmática, sem inibidores 
protocolos e exibição de atributos de poder, em espaço de diálogo e de interajuda, 
ouvir opiniões e sugestões que permitissem estabelecer um diagnóstico dos óbices 
da problemática concelhia e, depois, a partir daí, também com a auscultação de 
projectos, traçar uma carta de opções estratégicas. 
Ao que me informaram, a reunião, que preencheu a manhã e a tarde do dia 25 de 
Maio (sábado), com o almoço de permeio a convite da autarquia, foi animada, 
aberta e franca. Da discussão de ideias e projectos, quer a nível teórico, quer 
prático, concreto, colheram-se conclusões que irão consubstanciar um programa de 
acção, com o contributo, democraticamente, colectivo. Foi uma porta que se abriu 
para um auspicioso futuro. Assim, com humildade, diálogo e participação, constrói-
se a Democracia!

 



JOVENS DE OEIRAS ENVOLVEM-SE NO «VERÃO 2002»

A exemplo do que aconteceu em anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Oeiras está a realizar, desde o mês de Junho, 
diversas iniciativas de ocupação de tempos livres, dedicadas aos 
jovens do concelho, iniciativas essas que se encontram 
agrupadas num projecto denominado «Verão 2002». 

 

"Praias e Ruas Limpas"

A primeira vertente deste programa 
designa-se "Praias e Ruas Limpas", e 
consiste na ocupação remunerada de 
tempos livres, destinada a jovens com 
idades compreendidas entre os 15 e os 
21 anos, sendo que esta iniciativa está 
dividida em diversos turnos, a saber:

 

• 1º. Turno - Entre 26 de Junho e 10 de 
Julho; • 2º. Turno - Entre 10 e 24 de Julho; • 3º. Turno - De 24 de Julho a 7 de 
Agosto; • 4º. Turno - Entre 7 e 21 de Agosto; • 5º. Turno - De 21 de Agosto a 7 de 
Setembro;

"Educar o Jardim - 2002"

Este é outro projecto de ocupação remunerada de tempos livres, igualmente para 
jovens do concelho de Oeiras, com idades entre os 15 e os 21 anos. Esta iniciativa, 
tal como a anterior, estará dividida por turnos, a saber:

· 1º. Turno - Entre 1 e 19 de Julho; · 2º. Turno - De 22 de Julho a 9 de Agosto; · 3º. 
Turno - Entre 19 de Agosto e 6 de Setembro;

"Mexe-te nas Férias de Verão"

"Mexe-te nas Férias de Verão" é um projecto de ocupação dos tempos livres dos 
mais novos, que decorrerá durante os meses de Verão, e que englobará diversas 
iniciativas desportivas, culturais e lúdicas, e dedicadas aos jovens do concelho, com 
idades compreendidas entre os 8 e os 16 anos.

 

"Tempo Jovem - Filhos de Funcionários da Autarquia e dos SMAS"

Este é um projecto de ocupação remunerada dos tempos livres, a decorrer em três 
turnos distintos, entre os meses de Julho e Setembro, e destinado a jovens, filhos 
de funcionários da Autarquia e dos SMAS, com idades compreendidas entre os 16 
e os 30 anos. 

 



NO DECURSO DAS FESTAS DO CONCELHO DE OEIRAS 
JOVENS PROMOVEM RECOLHA DE SANGUE

Após diversos contactos efectuados com o Instituto Português de Sangue, e numa 
iniciativa do Gabinete de Apoio à Juventude da Câmara Municipal de Oeiras, 
realizou-se, no âmbito das Festas do Concelho de Oeiras, uma recolha de sangue, 
acção esta que se desencadeou em articulação com o referido Instituto. Assim, no 
dia 17, a Faculdade de Motricidade Humana foi a primeira instituição a aderir a esta 
iniciativa, numa organização da Associação de Estudantes deste estabelecimento 
de ensino, enquanto que no dia 18 foi a vez da Associação de Estudantes da 
Universidade Atlântica entrar em acção, na sua Universidade. Já nos dias 19 e 20, 
os Postos de Atendimento da Câmara Municipal de Oeiras, localizados em Linda-a- 
-Velha e Carnaxide, estiveram disponíveis para esta acção humanitária, enquanto 
que no dia 21 a Associação de Estudantes da Escola Náutica Infante D. Henrique 
promoveu uma acção similar, no seu estabelecimento de ensino localizado em 
Paço de Arcos. Por último, no dia 22, foi a vez da Junta de Freguesia de Oeiras e 
São Julião da Barra associar-se a esta iniciativa.

 



OEIRAS TEM "#CHAT" PARA OS JOVENS

Chama-se "#Chat", e é um gabinete de atendimento para jovens, que funciona no 
Centro de Juventude de Oeiras às 2ª, 4ª, e 6ªs feiras, das 10 às 12.30 Hrs e das 14 
às 18 Hrs.. Mas, este não é um gabinete de atendimento qualquer. Ele é destinado 
a jovens com idades entre os 12 e os 21 anos, gratuito, confidencial, 
desburocratizado e imediato, onde os jovens poderão encontrar apoios, expressar 
ideias, sentimentos, medos, ou simplesmente esclarecer dúvidas sobre o seu 
estado de saúde. 
A sexualidade, o corpo, o consumo de diversas substâncias, a relação com os 
amigos e familiares, e as relações afectivas, para além de outras questões sociais, 
são áreas em que uma equipa multidisciplinar, constituída por médicos, 
enfermeiros, psicólogos e técnicos de serviço social, se congrega para atenuar 
essas problemáticas. Este gabinete é fruto de uma parceria e colaboração estreitas 
entre os serviços da Câmara Municipal de Oeiras, centros de saúde e centros de 
atendimento a toxicodependentes, tendo como metas proporcionar aos 
adolescentes um atendimento específico, global e integrado, em 
interdisciplinaridade com as diferentes estruturas da comunidade.
 Ao tentar fomentar-se e dinamizar a formação e investigação na área da 
adolescência, o grupo de técnicos tentará, acima de tudo, sensibilizar os 
adolescentes para a necessidade de interiorizarem mensagens que os orientem no 
seu processo de tomada de decisões.

 



«FLASHOEIRAS - AVENTURA FOTOGRÁFICA»

Numa iniciativa do Gabinete da Juventude da Câmara Municipal de Oeiras, e numa 
organização da "Pró-Histórica Associação", realizou-se no dia 2 de Junho último a 
«FlashOeiras - Aventura Fotográfica», um evento destinado a não profissionais da 
fotografia. Ao longo de perto de 12 horas, diversas famílias e grupos de amigos 
dedicaram-se a recolher imagens do concelho de Oeiras, numa abordagem à 
temática ambiental, dando assim resposta ao intuito desta iniciativa - dar a 
conhecer o concelho de Oeiras, promover uma consciencialização e adopção de 
uma política ambiental urbana, bem como criar um acervo fotográfico municipal, 
representativo da realidade concelhia.
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